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Confronto de idéas

espirito do homem integral repele a convenção das desaven­
ças de idade. Eu vou talar do homem novo e do homem 
velho. O homem velho e o homem novo podem figurar per­
feitamente a par e par no mesmo banquete do espirito. Sim­

ples e forte, coeso e uno, eis o espirito do homem integral. A mocidade do 
gesto não está no sacudir os ombros com irreverencia á velhice. Nem apontar 
uma ruga no rosto do passado. Nem no florear um epigrama contra os ridiculos 
da decadência. Nem no dandinar uma bengala entre os dedos. Nem relusir 
um revolver, ou fachear uma faca. O murro, o tombo, a carga nos safanões do 
atletismo que caracterisa as «gerações do pontapé», no diser cáustico de losé 
Agostinho, não são marcas da melhor mocidade. A surriada, o mau modo, a 
pressa de chegar, a ansia de preterir, o desdem de olhar, o finjir desconhecer, a 
flacideH de cumprimentar, a displicência de falar, o julgar-se superior por asso­
mos olimpicos, o simular idéas praticas por egoismos recônditos, o condemnar 
idealismos por desvios de mentalidade, o mercantilisar a vida social em nome 
de lucros proximos, o redusir o trabalho humano á função formilhante de me­
alheiros infecundos, o transformar as aspirações do ser em impulsões do vejetar, 
ceder o cerebro ao dominio do musculo, dobrar o joelho e não levantar a fron­
te, mãos postas de rôgo ao invés do pulso erguido na luta, não conservar os 
seus ritmos, nem manter a elegancia moral dos seus actos, todo esse cumulo de

(*)*Lido no banquete em ãomenaqem a RAFAEL BARBOSA.
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desvirilização da raça, que triunfou pela investida, pela corajem, pela ener- 
jia, envergonha a nossa epoca, rebaixa o nosso século. Esse não é o molde do 
perfeito cavalheiro moderno, que substituiu a cota de malhas pelo fecho rápido 
das metralhadoras, que relegou a adaga pelo florete ajil, que trocou o escud o 
o arnés, o elmo e a lança, pela pena e o buril, a pauta e o pincel. A idade 
nova ridiculisa o homem antigo, mas o não igualha em valor individual. O va­
lor moderno está na maquina múltipla, que matou o espirito simples. « Isso matou 
aquilo », confirme-se a profecia de Cláudio Frolo. Os verdadeiros homens são os 
que continuam homens, apesar da maquina, isto é, com nervos, fibras, células e mús­
culos vibrados da força do ideal e do prestijio do sonho. O sonho é que rea- 
liHa. Realizar o tipo novo não é desaproveitar o supérfluo. E’ utilizar o inútil, 
transformando-o em beleza, ação, eficiência. O homem é solidário no tempo c 
no espaço ao homem. Velhos e novos se integralizam no eterno crisol de huma­
nidade. Interromper os elos dessa união espiritualissima, a titulo de reformar a 
vida, segundo o figurino das oficinas do absurdo, é tentar crear uma fisiolojia 
á parte do organismo universal.

Nenhuma novidade pode vingar sem o controle dinâmico da cxperiencia. 
Somos o ontem, como somos o amanhã. O que não seremos é o hoje, o pre­
cário, o transitório, o efemero, o ilojico da ilusão dos nossos sentidos e das 
nossas fatuidades. A arte, como a sciencia, a filosofia, como a historia, a erudi­
ção, como a poesia, não podem obedecer ás modas volúveis dos ateliers da in- 
telijencia. O espirito de continuidade acumúla-se, estratificando-se, dcpurando-se, 
aperfeiçoando-se, e, sobretudo, adáptando-se, de acordo com as leis da neces­
sidade. Mas ha leis intanjiveis que presidem á formação dos individuos. Ninguém, 
por isso, é creador de si mesmo, senão creando-se ao lado de outros. Outros, 
que foram creados pelo mesmo esplendor fecundo da continuidade, sem epíte­
tos de velha ou nova, no perenne anonimato das revoluções da própria vida. 
A idade media foi a noite da historia, diz-se. Mas que ficou dessa noite, senão 
o espirito do ideal, esse arranco de plumula ao vento, esse soberbo impeto de' 
asas para o alto ? Concordemos. No momento, vence o utilitarismo. Mas nem 
tüdo deve ser sacrificado ao vencedor. Em letras, pelo menos. Chacoteia-se o 
encanto das varandas floridas pelo gozo das alcovas bêbadas de toxicos. Mata- 
Se 0 clarão da lua, mas acende-se um cigarro de canfora. Apedreja-se o beijo 
de Julieta, mas endeosa-se o cancan da jigolete. O genio de Shahespeare pre­
terido pelo inventor de bujigangas. O cabaré substituindo o altar. A sarjeta so­
brepairando o supedaneo. A gloria barateada em moedas de vintém pelas mãos 
de genialoides de cartaz. O ritmo alto dos poetas ciclicos cacarejado no azoar 
de traquitanas bordalengas. E’ o delirio esparregado em eter de flores doentias
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do pantano. Madames cinemas, cocotes morfinas, canalhices grimponas em forma 
de galinaccos pulantes da giria, acordelados pelo reclamo repercutido a mil 
voHCS da imprensa, do livro e da tribuna. O homem velho e o homem novo 
acamaradam-se no crasso muladai' trepidante de viver regressando a vida. Salve- 
se, porem, o homem novo e o homem velho, que se compenetram do mesmo 
sentido moral das reconstruções do mundo. Cultura, caracter, talento, eis a 
triade redentora.

Eu saúdo esse advento nas exceções magnificas dos nossos valores no­
víssimos.

Balanço de forças

O que ainda nos enche de apreensões terríveis em face do homem novo 
proclamador dos proprios méritos na vangloria commum de aquisições culturaes, 
é a plasticidade de cêra com que se arrima ou acomoda nas situações exijentes 
da luta pela vida. 11a uma vergonha peor do que os descalabros das Caixas de 
Amortização, dos porões das Alfândegas, dos guichés das Recebedorias, ou das bur­
ras dos Tesouros. E’ essa volúpia desabrida pelo ganho pronto em nome 
dos pra-eres materiaes immcdiatos'. Essa tendencia da redução do esforço 
em favor do máximo provento no minimo de tempo, faz que o falso homem novo 
salte dos colejios, dos ginásios, das academias, com a ruidosa gana de des­
locar dos postos conquistados o homem velho, que se recolhe no pudor das 
concurrencias humilhantes, para dar caminho ás tropelias do engodo, da farsa e 
da depredação. Com o campo aberto ás victorias de pechisbeque, o falso homem 
novo espinoteia nos trampolins da vida moderna, como se ao bestunto 
duns reformadores de tudo, fosse feira de canibaes com a profissão de 
fantasiar primores que ficam só na fantasia... Não creio que das varias pseudo-con- 
quistas que por ahi se pregoam possamos apurar grandes coisas. O balanço 
fiel das obras do homem velho nas relações das que se dizem realizadas pelo 
homem novo, demonstraria o que existe é ainda um aproveitamento de miga­
lhas doiradas que o pulso d.o passado deixou esbatidas no tempo. De facto. 
Que tem feito o homem novo senão aproveitar essas próprias migalhas contra 
os seus testadores de minas ? Que tem produzido no dominio das artes, das 
letras, das sciencias, das construções, dos inventos, das descobertas, de todos os 
grandes achados da civilização e do progresso, o homem novo, sobretudo, o 
do Brasil, que agora pega da mania de renovação, por desbarato ou balbúrdia 
do quanto consolidadamente nos veio do passado, principalmente do ponto de 
vista literário, que é o nosso ponto de vista nesta parlenga ? Nada senão discu­
tir idades, discutir gerações, discutir escolas, discutir vanguardas, discutii movi-
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mentos, na ideação de reformas como se de idéas de reformas não estivesse 
farto o inferno. Mas convenhamos que o critério de idades só tem mérito na 
confabulação dos campeonatos. No terreno das idéas essé apuro de forças 
nada significa senão quanto á excelencia do sangue nas irrigações do cerebro. 
Quebrado o equilibrio da híjídes organica, tanto vale o velho que claudica 
nos ritmos do coração, quanto o novo que tropeça nos desatinos do esporte. 
A idade não tem valor absoluto que valha as hostilidades do apodo, ou as con­
cessões colectivas do laurel. I

Os grandes creadores'do passado no plano das actividades do espirito 
ou da ação plantaram sistemas que obedeceram a certas imposições das relati­
vidades da epoca. Foram tão moços como os moços de hoje, que então lhes 
rastreiam as irradiações, quando mais não seja, para negá-las, sem crear outras, 
para agredi-las, sem instalar novas. A escoria do parasitismo intelectual, nas 
novas gerações literárias do Brasil, se particulariza por essa ridicula distinção 
do homem velho e do homem novo, quando são preocupações, essas, de me­
diocre interesse, no alto exame das aspirações da hora. As formas do pensamento 
não têm gerações fixadas, ou delimitadas, por esse critério de idades. Ha idéas 
de hoje que são da era dos banquetes de Platão. O espirito da verdadeira cul­
tura repudia esse narcisismo, só admissivel nas competições espectaculares dos 
musculos ajeis. Ajilidade é até uma expressão da moda entre modernos. Contami­
nação do esportismo alastrante por todos os ângulos da terra. Mas os homens 
de intelijencia não devem cojitar da meninice de Rimbaud escrevendo «Iluminu­
ras,» nem da senectude de Victor Hugo traçando a «Arte de ser avô.» Só os 
atletas discutem pesos, idades e gerações. Só os mediocres averiguam a 
exactidão das matriculas nesse ou naquelle clube de letras, biografando ini­
ciativas, pulseando performances, restrinjindo cenáculos.

Se a obra de uma epoca fosse esse rastacuerismo de investigar de quem 
partiu a primeira idéa de um movimento, ou de que lado estão os novos e ve­
lhos de um credo qualquer, teriamos abolido o critério da cultura geral, que só 
se impõe por esse impulso de colaboração indistincta, esse conjunto, essa de­
puração maravilhosa do concurso de todos. Até pórque difícil, senão impossivel, 
será verificar de que ponto exacto no horizonte parte o primeiro raio de sol. 
Sabemos que a luz nos chega em turbilhão difuso. Assim a florada das idéas 
novas. Rompem de súbito no mesmo tempo em vários cerebros que pensam sob 
os mesmos zodiacos da civilisação. São obra da cultura que nivela no mesmo 
instante aspirações de vários rumos. Ahi é que vale a graça heril de um coefi- 
cente mental de produção, que envolva novos e velhos num só abraço magni­
fico de creação unanime.
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A lição de Maranon

Eu vou citar para vocês, eu que não sou amigo de cilaçees, essa longa 
mas oportuna pajina de Gregorio Maranon, o grande escritor medico de Es­
panha, que une aos saberes do biolojista eminente as argúcias de um filosofo 
critico: «Não creio que a juventude de uma epoca determinada tenha jamais 
caracteres especiaes que permitam distingui-la das outras gerações existentes na 
mesma etapa histórica. Para que um modo de ser colectivo tenha traços proprios 
é mister que transcorram muito mais anos que aqueles que separam a creança 
de peito de seu tataravô centenário. Com muito m us ranão é impossivel diferen­
ciar os chamados jovens dos chamados homens maduros e dos chamados velhos. 
O mesmo signo historico marcou a vida de todos eles. Os pretensos traços que 
os separam, e que uns e outros tomam tão a serio, são meros acidentes, modos 
e modas sem transcendência, como os que surjem entre os habitantes de dois 
povoados vizinhos ou entre os vizinhos de uma mesma casa da vizinhança. O 
viajante que passa pela historia com um critério panorâmico, profundo, e não 
scismografico, não detem sua atenção nesta ninharia. A ninguém que não seja 
também um espirito mesquinho se lhe ocorre tomar por abismos formidáveis os 
pequenos corregos. Assim, pois, os jovens de agora, em seu aspecto colectivo, 
são como os velhos de agora: mais cultos e menos desinteressados; mais cinicos; 
mais velozes e menos retoricos que os jovens e os velhos de ha duzentos anos. 
Dois lustros de mais ou de menos nada significam na biolojia das gerações. Ha 
homens de sessenta anos que possuem uma forte orijinalidade e uma indomável 
rebeldia— o essencial da juventude — E jovens de vinte e cinco anos incapazes 
de nada novo e atrevido, além de sair á rua sem chapéo ou do eliminar de 
seus escritos as maiusculas. Tenho visto, querido Jimenez Caballero (director do 
jornal a que se dirijia) a bordo dos aviões tantos seres imberbes como cabeças 
provectas e encanecidas. Se algo caracteriza profundamente a nossa epoca, é, sem 
duvida, a velocidade. Nós outros, porém, os jovens e semijovens, não pode­
mos jactar-no= de que a velocidade seja uma conquista nossa. A revolução 
do tempo e da distancia fizeram-na homens que são hoje quase todos velhi­
nhos. Nós nos limitamos a utilizar sua invenção e não devemos envaidecer-nos 
disso. Para mim, juventude é somente isto: orijinalidade autentica; quer dizer, 
fundamental e não formal, e ademais rebelião contra os obstáculos que entor­
pecem o progresso humano: ignorância, egoismo, vaidade do material, fascis­
mo. E a velhice, o contrario: servidão ao estabelecido, adaptação, incapacidade 
de indignação contra coisas que não nos afetem diretamente. Se com este pa­
drão classifico a meus contemporâneos, o mito da idade, em seu puro sen­
tido cronolojico, se desvanece. Resta apenas o padrão historico, que não é ca-



I. ■ 'V. >- / - V MVV

ARCO & FLEXA ◄■

paz de apreciar os pormenores mesquinhos. E o padrão etico, eterno, que só 
distingue aos bons e aos maus, sem pedir-lhes a fé de batismo.»

Assim fala o novo Zaratrusta da literatura scientifica espanhola ás gera­
ções de sua patria, nessa pajina que vulgarise, não só como reforço de ideas 
minhas, antes dele proclamadas, senão também como doutrina do que é na re­
alidade o fenomeno da cultura moderna, sem esses exclusivismos antipáticos, 
sobre prejudiciaes, do homem velho e do homem novo, hoje empenhados na luta 
desigual de rejuvenecimentos recíprocos. Valem mais que os Voronofs os Ma- 
ranons. Nós precisaríamos repetir esse mesmo inquérito entre os directores do 
pensamento brasileiro, que a « Gaceta Líteraría», de Madrid, numero de fevereiro 
deste ano, está procedendo com a pergunta de como vêem os velhos aos no­
vos de seu paiE. Porque seria interessante indagar das características do homem 
novo no Brasil, quanto ao que pode ou deve ser a sua actuação como elemen­
to integraliHador de uma patria que vae nascer desses embates, sem rumo nem 
ideal, das noções do tempo, assim tão atabalhoadas e desritmadas nos desengon- 
ços da patulca crescente nos esportes, nas letras, nas artes e nas sciencias. Que 
é digno de consideração o indice méritorio de uma geração responsável dos 
nossos destinos de amanhan, distribuída irregularmente em tipos que escalam os 
ambientes de maior pressão na feitura dos caracteres, que se dispersam nas ca« 
maras ardentes dos nossos parlamentos formadores ou deformadores dos nossos 
hábitos politicos, que se multiplichm nos scenarios dos nossos costumes nacio-> 
naes, que se aforçuram nos galarins das nossas visões estéticas, que vingam 
as funções publicas, sobem as catcdras professoraes, enchem os balcões mer­
cantis, tumultuam as arquibancadas esportivas, trepidam nos cabarés, acantonam 
nas tascas, esmadrigam nos livros, pousam nas revistas, alastram nos jornaes, 
Era bem de ponderar que esses tipos são capazes de- moldar á sua feição as 
massas com que mais directamente se communicam. Era de vêr que o exame de 
conjunto não excluiria a pormenorização destes ou daqueles que, por estimulo de, 
concurreiicia. ou indole natural de perfeição, fossem as figuras-normas do homem 
novo capaz de erguer na taça dos idealismos creadores aquela flor de triunfo 
pompeante da parabola estupenda de Rodó. Eu dou como feita a inquirição lem­
brada, c lhes vou oferecer o exemplo de alguém, que figura ao lado de outros, 
muitos outros, iguaes a ele, que poderiam ser do mesmo passo aqui citados, como 
exemplos de exceção no tumultuar despudorado das figurinhas de agora. Mas 
que não o farei, de maneira fortuita, senão documentada, e a seu devido momento, 
como, aliás, já o tenho feito. Esse alguém, vocês estão sabendo, é Rafael Barbosa. 
Vejamo-lo, como homem e como poeta, a um só tempo, que o tempo é para 
ser aproveitado nas experiencias da critica dos homens e das obras do tempo.

0
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RAFAEL BARBOSA

O poeta e o homem

o  mundo na obra de concepção subjectiva de Rafael Barbosa tem de 
facto uma expressão de modernidade intensa. Ou porque se lhe acendem os 
olhos nos espelhismos claros do momento, ou porque se lhe aguçam os ouvidos 
nas finas tonalidades das nuanças, o certo é que, como poeta, — e essa é a nota 
fundamental do joven escritor, — a sua poesia é uma seleção do que mais alto 
fulja ou do que mais novo predomine. A vida é uma fuga sonora dos sentidos. 
Não lhe pára o esforço, porém, de controlá-la nos desenhos avulsos que as asas 
descrevem através do turbilhão. Rola continuamente a sombra. Continuamente 
deslisa a luH. Mas a sua poesia paira nesse claroescuro da transformação das 
coisas. Fixa essas cambiantes sutilissimas dos tons evolutivos. Tal se no verbo 
plástico do artista se caldeassem os visualismos diferenciaes dum pintor. Não são 
raros esses temperamentos sensiveis ao equílibrio das gradações. Mas, em Rafael, 
essa sensibilidade da harmonia redunda em prestijio excepcional, porque, além- 
da virtude de commover-se, possue o dom da expressão mais exacta. Não lhe 
acodem em roldão os ..aspectos do mundo exterior. Não lhe cumulam os epite- 
tos, a serviço dos falsos coloridos. Não lhe desbordam as frases em ampliações 
preconcebidas. Os materiaes de sua arte de reali-ar-se em formas intelijiveis re- 
commendam-se pela incorruptibilidade do valor proprio, seguro, unico. Ouro de 
lei. Dessa caracteristica do luminoso combinado ao nebuloso na retorta ins­
tintiva de seus dons expressionaes de fi.xador de idéas e emoções, nasce essa 
distinção, essa claresa, essa harmonia, que são os tres elementos dominantes de 
sua poética. Nem será preciso admitir um melhor entendimento aferidor de prés­
timos artísticos, com precisões tacs de peso e medida, que não falseem os juizos 
criticos, para surpreender nos versos esparsos do poeta os lojicos reflexos da 
obra do homem, e deduzir as formas de nevoa e sol que ela revistirá na flui­
dez encantadora de seus ritmos. Tudo indica no conjunto uma coerencia in­
tima entre o creador e a sua creação. Aqui, sim, podemos repetir o velho bro­
cardo literário de que «o estilo é o homem ». Claro que em face de uma poe­
sia, marcadamente orijinal, como a de Rafael Barbosa, orijinal pela eleição per- 
sonalissima dos temas, ora frivolos, ora profundos, segundo as alternativas sen- 
soriaes que a matizam e regulam, e pela maneira toda sua de a recortar e trans- 
pôr em imajens concisas, não é honesto conjecturar influencias nem filiações. 
Essa critica de « influencias » é falha como todos os lugares communs da critica. 
Mas é possivel estabelecer e assinalar preferencias e simpatias, não por esses 
ou aqueles poetas, porém, por certas e determinadas correntes, que mais o im-
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pressionam ou seduHem. Não ha outro meio de reconhecer de pronto a familia 
dos escritores. Se fosse dado escolher a um homem de hoje o mundo literário 
que melhor o satisfiHesse na procura de sua verdade estetica, Rafael não quere­
ria outro que não fosse o ciclo libertário dos simbolistas. Mas dos simbolistas 
que soubessem lavar as brumas em jorros de sol, que desfilassem os sonhos como 
figuras tanjiveis. Porque o seu feitio aristocrático se enquadra bem na categoria 
daqueles que, embora creadores abstratos, não se dispensam da luminosidade 
da expressão concreta. Ainda hoje a arte dos herméticos continua uma incógni­
ta verbal em plena historia das letras. E a Rafael repugnam os contrasensos 
das ideolojias derramadas, como as concentrações asfixiantes dos modismos 
dosimetricos. Em tudo procura o equilíbrio, o senso, a proporção. Aos parnasi­
anos não desdenharia pertencer, como não refujiria aos românticos, contanto 
que, daqueles contasse a porção de artificio que teria de desbastar dos « mar- 
mores divinos» sem « estremecimentos humanos », e destes, todo o destrambe­
lhado da pieguice e da debilidade mental, porque, acima dos transbordamentos 
liricos e abaixo das fulgurações prosaicas, posto acabadas, firmes, perfeitas, co­
loca o seu sonho de vida, sincera, múltipla, harmoniosa.

«Caixa de Musica»

Tamanha é a verdade dessa notação, que o seu ideal se geometriza num 
angulo das coisas. Para ele a vida cabe num retângulo de caixa. Mas que não 
seja uma caixa qualquer, miniatura de caixa vulgar, essa, por exemplo, em que 
nos ha de recolher a morte. Caixa sutil, pequenina, leve, como um brinquedo 
de creança. Mas que tenha vida como as nossas recordações. Caixa que fale 
manso como os ninhos. Sem estrépitos, nem clangores, como os rataplans mono- 
tonos das caixas de guerra, porem, caixa de paz, como a gaiola dos passaros, 
resoando nos veludos do som, em surdina, serrazinando, grazinando, sonorizan­
do, macia, suave e serena, como um cicio, ou uma caricia de infancía.

Essa é a « Caixa de Musica » dos seus versos.
Traquinas como abelhas no reboliço da colmeia, apenas nos querem can­

tar no ouvido o sussurro tremulo das asas. Fluem-lhe amavios de mel como 
um fio de segredos, medidos pelos ritmos do coração, que é uma abelheira 
também, a bulhar ness’outra caixa do torace. Ouçamo-la como se do fundo da 
memória ecoasse o ruído das passadas do tempo:

Din~dlon-dlin . . .
— a cada inquieta pulsação, pequenino, infantil, 
meu coração é  bem uma caixa de musica . . .
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Anda sempre a  girar, sempre a  mover, 
e escuta-o só  a  alm a criança, 
a  alm a menina dos meus dias bons.

Põe-^no a cantar o estilete febril das paixões,
— dlin-dlon —
das emoções desordenadas.

Marcúam, marcialmente, os meus desejos
— soldadinhos de chumbo aos teus caprichos . . .
E  baila, a  essa harmonia de mistério,
a  farandula incorpórea dos meus sonhos.

Dansa, outras ves.es, o urso negro e  brutal de uma desilusão,
pesado e feio como um corpo inútil.

E  são cânticos dolentes, marchas fúnebres da sorte, 
e clarinadas pagãs de horas claras de alegria
— o meu sonoro coração cantando ! . , .

Ainda aqui, «Caixa de ?y\usica», é um simbolo. E como tal sintetiza 
pela sua leveza e pela sua essencia a brevidade e a profundidade do nosso caso. 
Esses toques minimos alargam-se no âmbito da rnemoria. Crescem as figura­
ções do enjenho que plasmou entre quatro taboas sonoras a clausura tagarela 
do metal em cujo bojo se debatem mas se equilibram os pendores da arte e os 
Ímpetos da vida. Arte e vida se harmonizam em todo o canto prisioneiro, que 
sôa como uma expressão de candura e de saudade:

Frade, convento frade !
—  Frade ! ‘
Aonde quer que mande ?
— Mande !
A’ boca do mundo ?
— Mundo !
Vamos em busca da Felicidade ?

—  Vamos !

F  até hoje não voltou a meninada injenua dos meus sonhos.

Assim, por mais aspera, trepida, ou tumultuante se lhe afigure a vida de 
hoje, a sua preferencia é clara pelo mais tranquilo, mais repoisante, mais com- 
templativo, aquele lado melhor e mais distante, cada vez mais distante dos ou-
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tros, aquele que mais fundo sulque nas impressões de um evocador do quoti­
diano da vida que se foi... Razão porque o frivolo brilhante possue notulas 
de mérito na sucessão dos seus flagrantes liricos. Vejamos que, para repre­
sentar 0 seu pensamento de homem novo em face do amor, tomado a serio 
pela escola de Freud, nos produtos da arte contemporânea^ vae ainda aos ba­
zares da infancia buscar simbolismos e tabús de palha dos bonecos. Polichi­
nelo, titulo de um desses simbolos imajinarios, exprime a contento esse poder 
plástico de transfigurar:

Todo vestido de cores,
menos de seda que de trapos vis,
saracoteia o mea desejo ás, tuas mãos inatinjidas,
E  pincha, como um boneco de mola, 
encantador no seu delirio 
e alucinado na sua embriagues.

Parece um doido —  o meu desejo !

Fosses, como imajino,
uma boneca leviana aos meus sentidos,
e esse polichinelo fremente,
todo feito de alma e nervos do meu corpo,
brincaria comtigo e morreria em teus lábios.

Vês, afinai, que é  multo pouco o meu desejo, 
cabendo assim em tuas mãos, 
morrendo assim em tua boca...

Vê-se ahi que vibra a força das sinteses emocionaes. Porque Rafael 
não faz sinteses, simplesmente vocabulares, de forma. Também faz e, sobre­
tudo, sinteses de emoções, que condensam num surto unico, um mundo de 
verdades varias. Todos sabem a lenda de Yara. E’ um tipo do folquelore bra­
sileiro. Tratado já por muitos poetas que lhe não dispensam, na caracteriza­
ção geográfica da lenda, a côr minuciosa dos seus cabelos e olhos, toda o seu 
singular paganismo de creação espontânea das raças meninas da America. 
Pois é de vêr como o poeta das sinteses emotivas apenas lhe aproveita o sen­
tido de lenda para um transunto de poesia, que lembra um beneditino mani­
pulador, a extrair das rosas o necessário á sua deliciosa quimica de aromas:

Como um rio, ao luar, de ondas tranquilas 
este amor.

10
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Boiando ás aguas, como flô r  de espuma, 
um vulto esguio ^
passa.

E foje, e vae, num halo de santidade pagã, 
perder-se alem nas sombras húmidas da noite.

Mas alguém ficou cantando á margem, 
alguém que ficou fascinado e perdido...

Louco.

Toda a lenda num esquema, l^ejitimos processos de embeber-se das 
coisas com propositos de expressar-se através delas. Ainda por estimulos do 
mesmo instinto do mais rápido, mais pronto, mais breve, no jogo dos matizes 
literários, excele o seu critério de selecionar os assuntos infantis. Esse não é 
um truque de simples determinação da vontade de escrever. Escreve sobre a 
infancia, porque lhe falam os objetos do culto infantil, como formas extintas de 
um mundo que foi melhor, que nos parece — foi melhor — do que esse de 
hoje. Nós temos sempre na infancia esse presuposto do melhor. Perdôa-se. E’ 
a superstição da saudade, creadora de edens... Por ela é que o futuro se nos 
afigura, na transformação dos sentimentos, como a palarização suprema da ul­
tima beleza. Porque o presente é quase sempre um fim de ilusão e um co­
meço de esperança. Para definir esse estado complexo de alma, recorre o 
poeta a uma simples imajem de objeto vulgar, que na sua técnica se transfi­
gura em objeto de arte. E', o caso do «Gorro verde»:

De um sabemos nós, de historias infantis 
que era escarlate como o fogo 
e 0 rubro intenso das sangiieiras.
E 0 lobo veio, e devorou 
—  pobre menina do «Chapéo vermelho »!...

Mas este é  verde —  uma onda enrodilhada — 
parece uma moldura de parnpanos silvestres 
em torno d cabecinha inquieta de uma ninfa.

i E é  tão sabido —  hum ! — e tão esquivo, sempre, 
que eu nem sei, gorrinho verde,
porque os homens inventaram a mesma côr para a esperança...

Eu nem sei.
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Quern não experimenta no evocativo sinjelissimo desses ritmos galantes 
a toada das coisas que nos ficam na memória bailando como visões volúveis ? 
Quem se não reconcentra em recordar das côres todas a côr mais ilusória dos 
nossos horizontes de ontem, o verde, o lindo verde dos pomares infantis ? 
Mas se querem saber que o poeta escreve para documentar-se como um ser 
de escol, é ler a continuação dessa historia na historieta da «Arvore de Natal». 
Ele começa:

No dia em que eu nascí, tu nasceste comigo, 
O’ arvore encantada !

Adolescente, porem,
eu bebi de mais perto o teu fulgor, com os olhos, 
e de mais perto toquei os teus frutos doirados, 
adivinhando-lhes o gosto e a maciez da polpa.

E  — homem —  não me deslumbra apenas a visão 
da tua fronde luminosa e loira, 
e rio e choro d tua sombra augusta, 
porque nasceste comigo e cresceste comigo.

Essa arvore de Natal é a propria «arvore encantada do sonho», a pro­
pria «arvore encantada da vida», sonho e vida, que se harmonizam nos versos 
tranquilos e bons do evocador deslumbrado. O mesmo fulgor de fé e vontade 
de ser de sua companheira de infancia, exalta-se no rumor triunfal dos ramos, 
ou se recolhe nos silêncios múrmuros da prece. À prece panteista de um jar­
dineiro de harmonias interiores:

Tudo para que eu tenha —  homem igual aos outros,
essa unica luz e unica harmonia,
esse clarão e essa voz redentores no mundo l

E’ esse desejo constante de harmonia que prevalece nos seus poemas 
de « Caixa de Musica ». Não canta, portanto, a infancia, por determinações mór­
bidas da regressão dadaista em que andam embevecidos os garabulhas nas 
garatujas das frases e dos desenhos artificiosamente aparvalhados. Nada do in- 
fantilismo mal entendido e peor interpretado dos tatibitates e mamarrachos da 
arte e da poesia de gatinhas. Canta a infancia e suas caixas de musica e seus 
polichinellos e seus gorros verdes e todos os seus aspectos gentis, por inqui-
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etação do renovamento espiritual superior dos nossos sentimentos de homem. 
O homem que deve existir na creança lúcida, sadia, vivaz, harmoniosa de ges­
tos e atitudes, precocidades alarmantes do sentido da vida, que indagam com 
olhos curiosos de tudo saber. Por isso não faltam na sua musicalidade 
de adulto sinaes dessa anticipação de harmonia vital que se espiritualiza em 
névoas e clarões cambiados a primor de estilo másculo, por onde se revezam 
vozes que se alteiam como pensamentos emancipados dos gaguejos infantes. 
O vôo é já de passaro experiente. A voz não pode ser de passaroco. Imajinar 
que se deva cantar a infancia com o mesmo papaguear em que ela se expri­
me, é estultice de alguns. Estultice que não vingará. Mas volvamos a ver como 
se acaba em « melancolia » essa « viajem » pelo passado, a que o poeta ape­
lida de « triste », apesar dos brilhos múltiplos das marjens em flôr. E’ ainda 
surpreender-lhe, em plena vitalidade, a força recôndita de viver alto, firme, har­
monioso, em plena luta pelo nome e pela vida. Ahi si conjuga, ás vezes, essa 
« amargura », como ele diz,

(lo que fui, (lo que sou, do que serei

com a dôr da felicidade que passou diluindo, em « delicias e martirios », o tom 
dos paradoxos cruéis da alegria de viver, nem por isso deixa de ser um dos 
mais belos poemas da sua colecção. Vale a pena ler na integra:

Deutro da uoite lirica e seutiuieutal, 
de estrelas alfas coiuo pensamentos, 
numa indolência lonaa e lenta abstração 
dos seres e das coisas que passaram —

0 viajante fuma, olha o mar, as estrelas, e esquece.

Olha 0 farol movendo os braços alongados, 
de quatro cores diferentes, rodopiantes, 
como as aspas de luz de um moinho fantástico 
a triturar na mó acesa o alvo trigal dos astros.

No convés do navio um vulto esquálido aparece, 
fecha as asas de sombra,
0 olhar luzindo como um fogo fatuo de horrores.
numa hedionda
rotula
fantasmal
de assombrações e de pavores . . .
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( A lembrança de aluuem —  essa saudade inútil 
de um passado felis que se quer esquecer —  

é unia trama iuconsutil, ;

toda feita de delicias e martírios 
de volupias fatalizantes conro toxicos . . .

Ah, maldita a memória, maldita!)
i

E  aquele vulto se erqueii sobre as aguas e foi 
transfigurado num corpo de mulher 
desfazer-se em espuma.

Dentro da noite lirica e sentimental, agora, 
o viajante não fuma:
—  olha 0 mar, as estrelas, e chora . . .

Poderia dar-me por satisíeito na interpretação de um temperamento lirico, 
que é; por sua vez, numa lição de critica experimental, o tipo acabado do ho­
mem novo nesses tempos de desequilibiios e dissonâncias. Um modelo de har­
monia interior na projeção da escrita. Mas é preciso apontar na estructura do 
poeta as sombras do pensador. Essas sombras dialogam nos seus versos o 
simbolismo das coisas evanecentes. lia notas altas de meditação filosófica. 
Ao invés da filosofia do cinismo, que se disfarça nas confissões intelectuaes 
sem raizes no ser moral, que se presume victorioso, porque assim o ampara a 
lojica das aparências lisonjeiras, prefere reconhecer nas sombras o valor da 
« tristeza efemera da luz », que não é dado a todos atinji-la, palpá-la, envolvê-la, 
posto 0 simulem ou impinjam que a têm, a possuem, a dominam. Sem ser um 
grito de negação formal, para elle, ao fim de todo o esforço de compreender a 
vida, permanece a incompreensão, o lado inviolável de tudo :

Mas a recordação ficou bailando nos teus olhos,
como um reflexo do mistério indecifrável das coisas . . .

» !
Sente-se que o poeta abandona o veio dos motivos felizes no ponto em 

que começa a provar o desencanto. Não era possivel transpor sem o perigo das 
lagrimas os limites do assunto. E ele o fecha para não incidir na insinceri­
dade dos moldes destoantes do todo. Essa sciencia do limite entre a alegria e 
a dôr, no proprio acto da creação poética, elle a sabe empregar com o mesmo 
aprumo e plena segurança. Nada de ultra, para, ou subconscientes. E como não 
era de esperar no momento culminante do vôo creacional outra atitude senão 
a desse declinio dramatico do sonho, apressa-se em tomar das mãos do proprio 
sonho a chave de ouro das suas contemplações desencantadas. E povôa o si-
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lenciü de reticências significativas como resonancias de cordas feridas pelo 
vento, que parecem mudas mas unisonas no eterno ritmo integral do cosmos:

liodopia (jira e viravolta o itifinUo,

0 ivfUnto das coisas e dos sêres.

Só —  como um átomo e>n meio do universo —  

impassivel, és tú!

Sejam, porém, de efemera virtude 
o teu pudor,
0 teu extase,
0 teu silencio de emoções ruidosas . , .

Que em torno a ti continuará, perpetuamente, 
o tumulto dos sêres e das coisas,

—  0 ritmo da vida —

Sonhador!

Síntese
Esse, pois, o poeta e o homem, que ha em Rafael Barbosa, o creador 

inimitável dessa, ainda inédita, « Caixa de Musica ». Vimos que funda a sua arte 
no segredo musical das cambiantes. Ama os seus ritmos com o amor que re- 
commendava Ruben Dario. Plasticiza os seus motivos com o inefável que 
proscrevia Verlaine. E afirma a 'sua personalidade com a independencia do crê 
em ti mesmo dos conselhos do Emerson, Não temos mais que concluir pela 
victoria de sua irrepreensivel formação de homem novo, que bem compreende 
0 seu tempo, melhor vive a sua hora, e não perde nunca o seu ritmo, Não per­
der 0 seu ritmo é a maior constância do homem, porque, acima ou derredor 
de tudo ha essa solicitação dos desvios perturbadores, a que ele responde com 
as resistências da sua clareza, da sua distincção e da sua harmonia, que o mes­
mo é dizer, da sua cultura, do seu caracter e do seu talento. Coisas raras de 
se encontrarem juntas. Mas em Rafael se realizam como as feições acordes 
de um verdadeiro tipo modelar do homem novo.

C A R , L O S  C H I A C C H I O
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N E G R A
O u ve!:

pu E  nesta com ia humana de ansia das minhas mãos
o amargo lícôr letal deste segredo,
côr do tedío de eternidade dos d euses!...

' côr da febre de eternidade dos hom en s!...

côr do iluminado abismo interior do silencio do
so n h o !.. .*.

Um dia,
quando a perfeição eujenica do teu corpo adolecente fôr o

[ humus
da amalgama fluidica do sangue de tua carne,
da seiva do teu sangue, do sangue do teu martirio, enfiltrando-se
pelo chão que hermetina o leito que te abriram nalma negra da

[ terra,
para ser a vida de outras essencias, as essencias 
de outras dôres, num retôrno sob o sol, 
nos vórtices da tortura sobrehumana da minha insoni. ,̂ 
não pensarei

no terror circular estagnado em tuas órbitas vasias, 
como sondando o báratro da Noite de tua M orte !...

Nem em tuas mãos, crispadas dentro
no silencio e no negror de fundo de infinito que te envolve, 
como na póstuma suplica pusilânime de um p e rd ã o !...

16
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Nem nos teus seios, que sempre vènereí como 
os sacraríos humanos da Onipotência pagan do A m o r!.. .

Nem nos teus lábios parados, 
a beberem a plenitude de volúpia da M orte!... «
Nem no teu ventre,
cuja noite interior, de quietude impenetrável, encerrava 
a suprema ansia de multiplicação das tuas sem entes!...

Agora,
a tarantula de sombra dos meus gestos de dôr plasma, 
no rubro transfigurador do clarão do pensamento, 
os contornos ideaes do amanhecente purissimo da tua carne de 

. lu z ...

A minha insônia será cheia de grandeza do meu deslumbramento<
ante a tua fulguração!. . .

Que a minha angustia deshumanizada pensará 
não a deserção, para a terra, do teu corpc>... 
mas a iconoclastia da invasora furia vandalica de milhões de

vermes
devastando, devorando, 
nervosamente, avidamente, sofregamente,

o iluminado templo sobrenatural da tua Beleza!...

C H R U H ü M n  P I Q M D
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pOEfV̂ RS Rfy\0 [̂
UM  DIA D E  C H U V A

Esse colar, que tu trazes, 
é uma fileira 
de presas vorazes,
mordendo-te a pele cheirosa e branca.
E esse colar tão leve 
parece pesar tanto 
em teu colo de flôr 
que,
num dia de chuva,
eu hei de fazer um colar de gotas dagua 
para o deixar brilhando em teu colo de flôr.
Porque é assim, vida minha, 
que se enfeita uma rosa, 
uma rosa de amôr.

M A N H Ã  d e : f r i o

Nesta manhã fria,
o meu pensamento
tornou tão viva a tua presença,
que este quarto parece incendiado de sol.
E emquanto eu deliro
no calor de teus braços,
a chuva que resvala
dos vidros da vidraça,
vae tecendo uma cortina de tule,
na minha janela pobre,
para esconder essa mentira de felicidade.

18
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UM ICA

A tua presença em minha vida 
é como uma bulha de creanças 
dentro de um templo grave.
Deante de ti,
todas as imajcns rolam dos altares 
que o orgulho edificou em minha alma.

A O  P IA N O

Ela toca.
E as suas mãos rapidas
são duas rosas
que o vento desfolha
sobre uma vertente diabólica de sons

P E D R A S  F A L S A S

A velhice veio surpreender o capitão Pedrinlio entre a 
deinencia e a pobresa.

Ele que esbanjara o oiro dos bons dias, distribuindo-o a 
, esmo, teve, na sua demencia, o galardão de ignorar até á morte 

a iniquidade dos homens.
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Quando a fortuna lhe sumiu de casa, o destino, apiedado, 
fê-lo idiota para o tornar feliz. E ele o foi, na sua doce, apa­
ziguada insania.

Arneninara-se numa ilusão teimosa de riqueza. Ah com 
que enlevo ele estendia ao sol as mãos mirradas, como duas 
papoulas sêcas, e punha-se a mirar as pedras falsas que lhe 
enxameiavam sobre os dedos!

Essas pedras, que lhe pareciam verdadeiras, eram de um 
;vidro ignóbil de vidraça, que ele mesmo polia e repolia, pa- 
chorrentamente, reduzindo-o ás minimas proporções de uma 
gemma, para vê-lo faiscar, depois, no pequenino cárcere das 
garras de metal mareadiço.

E foi assim que a morte veio encontrar, um dia, esse Ia- 
pidario obstinado da ilusão, com a sua pedraria, que era uma 
riqueza e, entretanto, não tinha preço neste m undo...

E U G E N I O  G O M E S
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De como 
eu vi 
a vida

Eu chegara de um destes jantares onde uma duzia de nomes 
arrevesados, em inglês e francês, nos arrebentam o estomago.

O smoking, atirado a esmo nos braços duma rnaple acolhe­
dora, e eu, entediado, espreguicei-me nas molas macias de meu 
divam turco.

Era uma destas noites calmas de verão em que as estrelas em 
pisca-pisca parecem brincar de esconder sob o olhar vijilante da 
mamãe-lua.

Pelo janelão aberto de par em par entravam-me, quarto a den­
tro, ondas de perfumes e lavas prateadas.

Um raio de luar, azul, muito azul, apartou-se dos outros, cre- 
ança a brincar, a brincar...

Pouco a pouco, aquele raio parado avolumou-se e tomou 
forma e nos meus olhos eu vi: uma mulher magra, quasi esquele- 
tica, as pontas dos ossos a mostrarem-se vaidosas sobre a ca­
misa. Na face esverdiada duas rugas profundas cavavam-se nos 
cantos da boca, subindo menores, cara acima. Cabelos esfiados ra­
reavam o couro cabeludo. . .

E nos seus olhos enevoados, sem expressão, eu li: Miséria.
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T o x l c o m s à o l a

Na penumbra de um canto, uma combinação exotica de ama­
relo e cinzento chamou meu olhar e vi de braço dado um orjiasta 
e um exaltado.

No desleixo dos braços, na fala arrastada, no olhar de um 
brilho, que se apagava e acendia, eu li: um alcoólatra.

A boca aberta numa ansia de goso, os dedos nervosos a 
agarrar um sonho, os olhos apagados entre as palpebras frouxas, 
a custo sumiu-se o cocainomano.

o  burguês egoista e estúpido passeia um olhar sobre o velho 
esmulambado e passa adeante.

E sobre a mão aberta curva-se uma imajem branca de mu­
lher.

Uma onda de perfume, moedinhas de prata, um rosto de anjo, 
e na tela linda de nossa natureza o velhinho pinta um quadro de 
sonho.

A parede fechou-se.
Quando passo junto a um velhinho sujo e esmulambado, vejo 

sempre curvada uma imajem branca de mulher. E eu também me 
curvo com uma esmola.

A lua saiu das nuvens e entrou em meu quarto viva como 
o sol.

A arvore do meu vitral antigo escameja-se de ouro.
Uma ninhada de meninos corre, pula e brinca no jardim do 

meu vitral.
A voz canora dos pequeninos confunde-se com a voz musi­

cal de um velhinho que conta historias.
E aqueles olhos infantis, e aquelas boquinhas entreabertas pa­

recem querer beber no ar um grande sonho de INOCÊNCIA.
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O chão de meu gabinete é um pantano.
Na lama pegajosa, grossa e negra  ̂ ergue-se um vulto alvadio.
Ondas de podridão lambem com a crista os joelhos deste 

vulto. Querem agarrar-se, mas voltam. E danadas, novas ondas 
se levantam.

E 0 vulto na força de sua pureza procura modelar para a 
liberdade os pés naquele lodo.

Então, eu soube que do lodo do Mundo se modelou a Arte.

V l e l o

Duas scentelhas de fogo cortaram metalicas o ar. Dois olhos, 
dois olhos de um brilho estranho fitavam uma capa de livro; e 
viam «az»; caiam sobre um relojio de faiança e viam «rei de 
páos»; pousavam numa dôce marquezinha de Sèvres, na sua saia 
Pompadour e viam «uma dama de copas».

E, no desespero do vicio, o homem em tudo via cartas.
Era um jogador.

C r i m e

Aquela luz azul da lua, avermelhara-se num colorido rubro 
do vitrai antigo.

Cambaleante aos gritos, rios de sangue a correr-lhe nos 
olhos, uma baba nojenta a escorrer-lhe do labio, passou o assassino.

A um canto, um espelho reflete, linda, a imajem horripilante 
da hipocrisia penteada pela mentira.

Qualquer cousa branca resalta no encadeamento negro da 
escuridão. Feriu-me a vista; e aos poucos, naquele fundo de trevas,
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desenham-se linhas grossas, olhos idiotas de bestas humanas, nuni 
riso alvar a abrir os lábios entumecidos.

E os doentes, numa dansa louca,'escreviam: Ignorância.

\

Na parede se abre um rasgão. »
Do outro lado, desalentado na atmosfera morna, um velho es­

farrapado e maltrapilho.
Passa-lhe ao lado, roliço no colarinho duro, grossa cadeia de 

ouro no colete, um abastado.
O desgraçado estende-lhe a mão,

Tudo agora é um sonho de retrospecção.
Bancos de academia, anos de ginásio... uma cidadezinha...
Pingos de cal na verdura dos taboleiros; luz, muita luz; ouro 

empoeirando o céo. , ■ :j ,
E no silencio de uma sombra provinciana, um chilrear de pa­

lavras soletradas.
E’ a escola. ,
Vejo-me lá num banco, alegre, vivaz,, a ver a beleza das 

cousas na lição dos mestres.

No fundo do quarto aquelas sombras cinzentas afinavam-se 
em serpentes e juntavam-se, enroscando-se, em uma só.

Minhas ultimas visões confundiam-se, transmudando-se, numa 
forma vaga e alva.

A serpente, arrastando-se, enroscava-se em aneis enormes e 
nojentos, nesta forma vaga e alva. ^

E tudo se esvaia em uma nevoa, numa luta, num desejo 
de separação.

E foi assim que eu vi a vida.

2 4
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NOITES DE LUAR

Esta noite eu othei o céo: :

o crescente era um g.rande concavo de taça 

que recolftia as lagrimas das estrelas.

E  eu üquei a scismar:

A i se eu pudesse, como tu, crescente,

guardar no fundo de minhalma os sorridos de minfias ilusões.

Outra noite eu olfei o céo: 

a taça muito grande da lua transbordava.

E  eu üquei a scismar:

só a minüalma não guarda nem um sorrisio das minüas ilusões.
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Sentidos de Beleza...
Como lhe invejei aqueles .sen­

tidos de Beleza I...

Beleza tr ip la  da vida : — o Mar, 
a Selva , a Lua í

E o vento rodopiando entre os 
très  sentidos de Y ara , pareeia  
co n ta r- lh e  todas as h is to r ias  len­
d árias , como num lab ir in to  infin­
do de ciúm es derredor as perso- 
na jens que lhe eram  a m ais forte 
razão  de viver...

Minha indiscrevão, porém , foi 
roubar-lhe o ex tase  nesses seus 
m otivos grandiosos de prazer...

E segredou-me ao ouvido :

— Vem, sente com igo esta  vo- 
lutuosa sensav'ào dos que esque­
cem o am ôr dos hom ens, para  
m elhor qu erer estas p aisa jens 
sin jelas, que nem todos as «abem 
contem plar, sentir , gozar...

O u v e s ?  E ’ o Mar, soluçando, 
a pedir liberdade :

— Deixa-me exp and ir , além , 
muito além , p ara  d ev astar  esta  
F lo resta  m ovei, s ib ilante , cu ja  
indiferença é com o um sarcasm o  
ao meu anseio...

A gora, olha : — é a Selva , s im ­
ples e esbelta, que não dà se n ti­
do aos queixum es do Mar... G u a r­
da o segredo da te rra  v ir jem , 
onde apenas penetra , sutil, o ven­
to, para  balouçar-lhes os g igantes  
verdes, que escondem o céu às 
pequeninas relvas...

Depois, a L u a , sem pre a Lua, 
como a pedir que se não finde a 
noite, p ara  p olic iar  os «g esto s  
concav os » do Mar e o ru m or som ­
brio  da Floresta , com aqueles 
ritm os m onotonos, que não a c a ­
bam  m ais...

, (
E  A L C A N T A R A
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Notas foiquoloricas
T I

Gandavo — Talaveîra 
—Potossim ou puticî

Aqui na B ah ia  foi corrente, ou- 
tro ra ,  o term o cjaiulavo  como s i­
nônimo de m entiroso. Eis ai, p re­
sum o, o m ais antigo  b rasile ir is -  
mo de filiação histórica. Esse vo­
cábulo não è m ais que o apelido 
do proto-cronista  da T e rra  da 
S an ta  Cruz, Pero de M agalhães 
de Gandavo.

Que se conterá  no seu livro c a ­
paz de lhe haver gran jead o a re ­
putação de ser ilado ao esporte 
de b o ta r  a p eriia  p a r a  v a d ia r  ? 
Aíigura-se-m e ter sido o caso «do 
m onstro m arinho que se matou 
na Capitania de Sam  Vicente, ano 
de 1504», como escreveu, epigra- 
fando o capitulo X X  da sua H IS­
TORIA.

T eria  espontado da im a jin a tiv a  
popular a accepção pe jora tiva  
irrogad a ao seu cognom e, não só 
por ig n o rar  o vulgo o ap arecim en­
to de otarides nas aguas b ra s ile i­
ras , até cêrea  da bahia  de G uana­
b a ra ,—ainda em setem bro de 1925 
deu um à costa  em M angaratiba  
— como, principalm ente, porque 
referiu  o fato em c ircu n stan cias

incriveis , mesmo para  aquela épo­
ca de facil credulidade: im ajine- 
se um bicharòco  metuendo, pis- 
ciform e, erecto  sobre a cauda a 
investir  entre grunhidos, contra  
um homem.

Foi por este motivo que vesti­
ram  à menioria de Pero de Ma­
galhães de Gandav’o o sam benito 
de contador de potòcas.

No Rio Grande do Sul, por a l­
turas da segunda década no sé­
culo passado, com eçavam  os por­
tugueses a ser tratad os pelos fi­
lhos da terra  com o epiteto des- 
presivo de ta la reira s.

A p alavra  pegou e anda até no 
dicionário de Cândido de F ig uei­
redo. De fato. No ed. de 1913, 
vol. II, às pags. 708, lê-se: TALA- 
VEIRA, n. lira». Antiga designa­
ção burlesca  de qualquer criado 
do paço. Bran. do S. O mesmo 
que portiufiièn. M aturrango. (Do 
cast. ta lavera,  n. p. ? ) »

Pois consegui rem ontar à ori- 
jem  de sem elhante apodo.

Em 1814, el-rei dom Fernando de 
Espanha, o D esejado, — que foi

2 7
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antes, na h istoria , uni indese já­
v e l ,— jà  de pulga a trá s  da o re ­
lha, temendo que o seu form oso 
reino do Perú , a exem plo das ou­
tra s  colonias am erican as, a lçasse  
o pendão da liberdade, mandou 
p ara  L im a abundantes tropas, e 
dessas fazendo parte  um b a t a ­
lhão dito de Talavera,  — talave-  
ra  de la R ein a  é uma cidade de 
Castela, — form ado de oitocentos 
cr im inosos sacados dos presidios 
de Ceuta, Melila, C a rra ça  « y o tras  
academ ias de igual lustre.» T er­
ríveis  bandidos, genuinos vând a­
los, para  os quais « nada h ab ia  
de respetable y sag rad o  », assim  
se com portavam  na très vezes co ­
road a cidade dos Rêis os talave-  
rafi, como, num tropo, o povo li- 
menho os denominou.

De L im a apressou-se o vice-rei 
em enviá-los p ara  o Chile, que lu­
ta v a  então co n tra  a métropole, 
e ali, diz R icardo P alm a («Tra- 
dicines peruanas», ed. de Barce" 
lona, II, pags. 146-148), em quem 
li esta  noticia , « se h ab ia  aún con 
h o rro r  trad ic ion al de los m aldi­
tos ta la v e ra s  », que, a liás , pere­
ceram  todos nos cam pos de b a ta ­
lha e nas ruas de San tiag o , ás 
m ãos dos seus h ab itan tes  indig­
nados.

P or certo  ta la v era ,  como sinô­
nimo p e jorativo  de espanhol, de 
partid ário  da opressão da m etró­
pole, passou de Chile á A rjenti-

na; transpoz o golfão do P ra ta  
p ara  a Band a O rien ta l,  onde o 
ap licaram  aos soldados das t ro ­
pas portuguesas que ocupavam  
m ilitarm en te  o pais. Adaptado 
aos portugueses e j á  ap ortu gu e­
sado, ta la v eira ,  em vez de ta la ­
vera,  irradiou  pelo Rio G rande 
do Sul e lá se ficou, incorporado 
ao nosso popular« o.

Em  Mato-Grosso, ou m elhor, 
em C uiabá, o vulgo usa o term o 
p o to ss im  em lo g ar  de «quantida­
de», « p o rç ã o » .  Em  vez de «gran­
de quantidade» de q u alqu er coisa, 
na P a ra ib a  ( Jo s é  A m érico de Al­
meida, «A  B a g a ce ira » , 3.a ed.. 
Rio, 1928, pag, 302), se diz pii-  
tissi.

O ra, no potoasim  cu iaban o  e 
no piitisa i  ou p iit ic i  p ara ib an o  
vê-se , por m etáfora , a lusão  á im ­
peria l cidade de Potosi, celebre  
em todo o orbe, no século XV II, 
pela r iqueza fa n ta st ica  das suas 
m inas de prata . No d icionário  de 
Cândido de Figueiredo (ed. cit. II, 
pag. 432) vem: PO TO SÍ, m. Fig. 
G rande riqueza; tesoiro . Cf. Fl- 
linto, X X I ,  130. ( De P o to s í,  n. p.)»

O d esp o tism o  b ah iano  e m inei­
ro, com o significado de excesso , 
grande quantidade, não descen­
derá de p o to ss im  e p u t i c i ?

Respondam  os doutos no a ssu n ­
to, Que eu sou um sim ples e cu ­
rioso anotador de fatos da nossa  
dem opsicoloj ia.

'

J. D A S I L V A C A M R O S
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«Boudoir» de luz «bleu»...
Nervosa, iconoclasta,
«Miss Poupée» desbasta
Aquilo que lhe foi mais caro ao coração...
O ’ tristonho artificio das mulheres!...
E a «Marguerite du Japon»
Cae aos pedaços 
No chão...

E’ a hora do prazer...
O  relojio de mogno, depressa 
Tilintou doze horas...
— Onde moras ?
«Miss Poupée» responde, soluçando,
O  rosto triste, o coração inerte-'
— Aqui...
E poz a mão no coração do «flirt»... 
«Duchesse d'yeux verts»,
«Machine des baisers»...
«Mlle» sorri cheia de amor,
convencida que a vida
E’ uma grande ferida de onde nasceu a Dor

2 9
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«Midinette d’amour»
«Princesse des baisers»...
«Mlle» sorri  ̂ empunhando o «lorgnon»:
— «Est-ce-que tu promènes ?»
— Que pedaço «mignon» !...
E, corn a futilidade assim de um «vaudeville» 
Putinga-se toda a tarde á rua Chile...

A Bahia elegante 
despeja «nonchalante» 
toda a aristocracia espavorida 
na «promenade» da Avenida...
— Quem é aquela boneca Myriam C ooper?.
— Não sei... Borboleta de amores
que vôa no oceano de odores da «Sloper»...
E assim é a Vida...
Tão futil, tão dolorosa...
tão cheia de «poupées» formosas,
que passeiam na Avenida...
Se dizem por brincadeira 
que hoje é segunda-feira, 
ela estremece e sorri...
E sob a mascara do «rouge»

O  estomago esfomeado, estruge”.
— Eu hoje... não comi...

3 0
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R itua l  de boemio

A Ramayana de Chevalier, 
meu irmão de sonho.

Eu sou boêmio e poeta. Afundo-me nas noites como aves no- 
tivagas. Canto como os passaros nos galhos verdes sob o sol das 
manhãs sonoras, Olho para fora da vida porque não quero ver a 
vida. Meu destino é sonhar. Não sei mesmo onde vivo. Eu pen­
duro as emoções nos cabides loiros das estrelas. Eu sou boêmio 
e poeta, e ando ciganeando pelo ermo das noites longas, ebrias de 
lu a ,. ,

E canto como os passaros nos galhos verdes...

Acendo o meu cigarro. E’ o eterno narrador das historias bo­
nitas. Tem um destino igual ao meu destino. O destino de todos 
os boêmios e de todos os sonhadores... A alma da gente se perde 
porque busca sempre o inatinjivel. A alma do cigarro se perde 
porque sóbe de mais em busca de uma estrela irreal...

A ansia da embriaguez arde dentro em mim como uma la­
bareda. Ouço 0 tinido imajinario das taças de champagne... E as 
gargalhadas claras das mulheres. Se eu podesse viver embriagado, 
governaria todos os homens. Hoje eu me embriaguei demais... Bebi 
o gozo nos lábios das mulheres...

E 0 absinto branco do luar...
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Por onde eu passo, cabelo ao vento, olhar parado, uma an­
gustia enorme subindo da bandurra, fica sempre no meio do ca­
minho uma saudade longa, soluçando convulsivamente pelo pranto 
convulsivo de todas as mulheres...

Ontem não houve estrelas nem luar. Uma poeira branca uivou 
pela noite fechada e ficou tamborilando sobre as arvores tremulas 
de frio... Um bebedo passou junto a mim murmurando: chuva... 
chuva... Não sei porque ele dizia isso. Trocou pelo absinto a razão 
dos seus sentidos. A poeira branca que uivava na noite era um 
desprezo. Um desprezo gelado da lua e das estrelas para os roche­
dos vivos que perambulam cinicamente na vida: os homens...

Eu se podesse estrangularia a Realidade. Quando me vêem 
passar atiram-me ironias: «Um eterno sonhador... Antes cuidasse 
da vida, materializado na vida...» E eu finjo uma grande indife­
rença... Mas os observo, a rir, porque eles não sentem a ferretoada 
do meu sarcasmo... Mas se eu visse a realidade correria satani- 
camente para estrangulá-la... E’ por isso que os abismos repudiam 
eternamente os píncaros...

Eu amo os lagos porque eles são as vitimas sublimes dos bar­
rancos. As garças procuram os lagos porque os grilos procuram os 
charcos. E se poem a olhar, contemplativamente, a sua silhueta 
branca de pernaltas... Os lagos são os espelhos aquaticos das gar­
ças...

E’ por isso que eu adoro as vitimas sublimes dos barrancos...

Alucina-me a vontade de beijá-la. Olho-a demoradamente nos 
olhos e vejo tripudiando lascivias lá dentro, ardendo em labaredas 
verdes. Aproximo-me da sua bôca e ela corre com medo... Não 
quer saber um segredo que não se diz falando... Será que o seu
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Aos velhos e aos moços!
Um progresso da MEDICINA
Ja todo o mundo sabia que o radium é uma verdadeira 

varinha de fado. Mais era difficilimo conseguil-o entre nós. 
Os velhos, doentes chronicos do coraçeão, dos rins, dos in- 
intestinos, varizes, erupções, bronchites, neurasthenias, não 
tinham na Bahia a felicidade de*curar os seus males.

Chegou, finalmente, a sua vez de conseguir com feli­
cidade a regeneração do seu vigor.

B os m o ç o s ? — O trabalho excessivo da intelligencia e 
dos musculos, a que elles se estregam, encontram no uso 
das ampolas de radio o seu grande amigo.

Este remedio é o RADIO usa-se em uma garrafa com 
agua —  sua duração é eterna.

A G N E L L O  B R I T T O  (A s«u te)
Kua clo Plano Inclinado, 30
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beijo é diferente dos outros? E’ que a ilusão do beijo agoniza, 
quando se colhe o beijo que se espera...

A noite ja se perde na trama sarcastica das horas... Vem dos 
pântanos o claxon dos sapos e a cantiga cinica dos grilos. A noite 
é uma orquestra. O cicio sonolento dos galhos, lembra a caricia 
das ondas ás longas praias brancas... A madrugada tagarela pela 
voz estrangulada dos galos...

Vou acender outro cigarro. Os cigarros se parecem muito com 
os gênios. Agonizam na sarjeta suja das ruas... E os gênios vão 
incompreendidos do mundo, na sarjeta sujissima da vida...

J O S É  Q U E I R O Z  J U N I O R
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Arthur de Salles

COQUEIROS

Os coqueiros
Movem os longos b raço s  na a ton ia  da tarde, 
Frioren to s , exau stos, sonolentos...

Uns la ivos lividos de sol co b re ja m  na agu a plúm bea, 
Onde se ap ag a o seu perfil de cegon has estranhas...

Rápidos ru flo s  de asas
— Últimos estrem ecim entos v itaes  do dia — 
P assam  fujindo dos seus vultos m editativos.

A agua é negra, o cèo negro...
Os coqueiros dorm em  dentro da noute apagadora.

O' os coqueiros.
Fdes sabem  os segredos dos horizontes fu jitivos... 
Das d istancias  irreveladas...
Das p raias  ermas...
Dos longes...

/
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O
d e  H e M o

Vem do Líbano, esposa minha, vem do 
Líbano, vem: serás coroada do alto 
d'Amand, do cume de Sanír e d'tler- 
mon, das cavernas dos leões, dos 
montes dos leopardos.

(Cânticos dos Cânticos, Cap, IV , Vers. V III)

Cantem na minha vóz todos os passaros canoros do Brasil inteiro; 
cantem na minha vóz os sabiás e as patativas, os canarios doirados e os azu­

lões cor do ceu;
cantem na minha vóz todos os concertantes alados da floresta; 
aprendam os meus lábios as melodias do Yrapurú encantado 
e seja só de harmonias suaves ;o rneu canto
para que eu possa cantar os olhos de quem, olhando, deu luz á minha vida,
para que eu possa cantar os lábios de quem, sorrindo, deu alegria á minh’alma,
para que eu possa cantar o amor de quem amando me fez poeta.
A minh’alma que andava adormecida, despertou e sorriu.
Quem é essa que penetrou de mansinho no meu coração e foi lá bem no 

fundo despertar minh’alma?
Quem é essa que os meus olhos ainda não viram e que já faz sorrir a mi- 

nh’alma dentro do meu coração ?
A minh’alma que andava adormecida e desde que a viu ultima vez chora ha 

tantotempo?
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Nem na viram os meus olhos que andavam embaciados, nem na presentiram 
os meus ouvidos, porque ela é imaterial como os sonhos e foi direito á 
minh’alma dentro do meu coração. .

Quem é essa que se. não deixa ver e que se não faz ouvir, por quem minh'alma 
renovou a sua esperança e por quem começa a renascer meu amor ?

Ondas que andaes brincando sobre as aguas, parae por um momento o vosso 
brinquedo e escutae comigo;

ventos do mar que andaes brincando com as ondas o que eu tanta vez brin­
quei quando criança, sustei o vosso sopro e escutae comigo:

O meu coração fala baixinho porque o seu segredo é um tesouro e ele tem 
medo de o vir a perder falando alto.

O segredo do meu coração é o tesouro da minha vida.
Se o meu coração, falando alto, perdesse o seu segredo, perderia à minha vida 

0 seu tesouro e é por isso que o meu coração fala baixinho.

• •

E' ela, diz-me o meu coração, é ela por quem tu’alma esperava ha tanto tempo 
que surje agora imaterial como os sonhos, para realizar o teu anseio de 
amor.

E como se surjisse do mar, traz o verde das aguas nosr seus olhos verdes;
e como se nascesse de um raio de luz, traz o oiro do sol nos seus cabelos 

loiros;
Nem é mais vermelha do que os seus lábios a polpa dp araçá maduro, nem 

mais. doce do que os seus beijos será o mel que a uruçú fabrica.
A arajem do Farol não tem, a suavidade da sua vóz e é quando ela fala que 

se formam, no mar, as ondas pequeninas.
Não ha uma estrela no ceu que não tenha invejado a sua formosura, nem a 

lua se esconde,,entre as nuvens, senão com vergonha de não ser mais 
bela.

E’ a esposa de tu’alma que se aproxima, e foi por isso que a tu’alma adorme­
cida despertou e sorriu.

E’ Ela! exclamaram radiantes todos os sentidos do meu corpo e todos os sen­
tidos da minh'alma,
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E’ a Esposa que se aproxima imaterial como os sonhos, coroada de rosas ima- 
teriaes, pisando rosas imateriaes, numa nuvem imaterial de rosas ilumi­
nadas.

E’ Ela! E' Ela! E’ Ela! E ecoou dentro de mim um cantLcp sagrado:

A minha amada é como as florinhas do oiteiro e os cordeirinhos do prado, 
tem perfume o macio dos seus cabelos e os seus olhos me aquecem 
mais do que a lã.

Os olhos de minha amada são como o sol e como a lua, acendem desejos 
n'alma e vertem paz no coração.

Os lábios de minha amada são como a flôr vermelha, em cujo cálice ha néctar: 
eu sou como a abelha que quer fazer o mel.

A minha amada é como os altos montes que o sol doira, eu sou como os vales 
onde não ha luz senão a que vem dos montes.

Vem pois, amada minha. Esposa de minh’alma, vem: o meu peito é amplo para 
dois corações; repoisa o teu coração sobre o meu peito:

As rôlas andam aos pares e os sabiás cantam junto, andemos nós como as 
rôlas e cantemos como os sabiás, porque a tua vóz é mais doce do que 
o gorjeio das aves e a tua pele mais assetinada do que o setim das suas 
penas

Ha em ti, amada minha. Esposa de minh’alma, ha em ti a candura das rosas 
imaculadas e o perfume das violetas humildes.

Ao murmurio do regato de aguas claras comparei eu a tua voz e foi pequena 
a minha imajem, porque não ha regatos de doçuras taes nem os ha que 
solucem tão ternos.

O Senhor, quando fez as estrelas, previa já os teus olhos e foi á semelhança 
deles que as criou.

Nem ha beleza do céu ou da terra, onde eu não te adivinhe, ô formosa entre 
as formosas, porque és tu mesma a beleza suprema e fóra de ti tudo é 
triste e apagado como na.s noites sem lua.

Vem pois, amada minha. Esposa de minh’alma, vem: o meu peito é amplo para 
dois corações; repoisa o teu coração sobre o meu peito.
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Z A B I A P U N G A ( * )

A madrugada bocejou,
deixando cair perdigotos — as estrelas miúdas.

A madrugada é negrinha
e tem volúpias e tem voluteios e quebrantos e dengos, 
para entontecer a alma da ente.

Está tudo quiéto...
I

Um dedo de lua veio selar os beicinhos vermelhos da manhã.

De repente, 
uma zoadeira
abala os nervos mulatos da raça,
que vivem úmidos de um sangue quentinho.

E um grupo
de pretos retintos, •

que saltam, que pulam, 
que dansam, 
que bailam,

na quentura lustrosa dos seios da manhã, 
surje enfeitado 

irisado:

( * )  Dançq de pretos no sul do Estado.
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branco,
vermelho,

amarelo
e sangue de boi.

E gUÍHOS, 
enxadas e pás, 
martelos
e latas vazias repinicam lijeiros:

TEN-TEN! TEN-TEN!

E os mascaras cabindas, 
cheirando a cabritos, 
vão pulando, pulando.
E sambam danadas negrinhas 
e pulam moleques cabindas.

TEN - TEN! TEN - TEN!

Uma poeira de prata anda dansando no ar.
E a lua é triste como a alma selvajem do Brasil.

Param os guizos. Emudecem os instrumentos. .
E cabindas festeiros, 
com o sujo no corpo;

TABULEIRO! TABULEIRO!

Reten-ten! Recomeça o barulho 
das enxadas e latas.
E dentro do corpo de tanta gente cabinda, 
bailam e dansam espíritos danados.
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TEN -TEN ! TEN-TEN!

E’ o choro triste da terrinha lonje, ,
E' a voz sentida da terrinha triste.

Lá-bem-lonje,
a manhã brasileira—morena novinha,
abre a mão, que tem cheiro de calumbí esmagado,
pega os negros,

que pinotam, 
que sambam possessos, 

e joga tudo no bolso* do grande avental.
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de Castellar Sampaio
A C A N A N G A  
D O  D IQ U E

riTTTI INIOVEILA D3S3

II

A viajem tão cheia de pitoresco para um espirito em 
calma, a vida de bordo movimentada e alegre, correu-lhe tedio­
sa. As paradas intermediarias, a grita dos mercadores de fru­
tas, de peixes e de empadas não no moviam do torpor a que 
se atirara.

Alheio a tudo, remexia a memória, relembrando fase a 
fase de sua meninice descuidosa e de sua desvelada educação, 
como esta se fizera toda, ao contacto dos seus, no proprío lar, 
docemente, como um passatempo. De começo, o A B C apren­
dido sem esforço, quasi brincando, ora num jornal, ora numa 
carta de parente, em meio ao sorriso satisfeito da velha, que 
mal velava o contentamento pelas primicias de sua intelijencia.

b ao recordar esse passo, cuidava: «Como Mamãe sabe ser 
bôa !»

Depois as primeiras letras pacientemente ministradas por 
uma professora muito jovem, D. Clara, cuja meiguice agora .re­
lembrava cheio de gratidão. Via-a, no seu sonho de hoje, niti­
damente, com aquele oval de rosto perfeito, aquela triste sere-
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nîdade no semblante^ que o fizera tantas vezes compará-la a 
Nossa Senhora das An^^ustías da malríz.

Tínha-a bem na mente. Fôra a morte de D. Clara que lhe 
fizera sentir a primeira aspereza da vida, E aquela sala, cheia 
de creanças e de flores, de espanto e de lagrimas — um caixão 
branco entre ciríos, éla estendida sobre rosas, mãos postas em 
prece, olhos_cerrados como quem sonha — passava-lhe pela me­
mória como uma asa negra que batesse ao longe. •.

Tão absorto ia em sua scisma que não atentara na garru­
lice frivola de 1res' mocinhas, a apostarem, levianas, sobre um 
olhar dêle, aleatorio e vago como uma parada de jogo. Estava 
no vapor, e estava lonje, oito anos antes, em casa do Dr. 
Ramos, dentista e meio medico, pratico de farmacia, rabula, 
habil para tudo, uma como enciclopédia de superficialidades.

Via-se nas primeiras lições de francês, estudadas com 
apuro, vencidas as dificuldades da pronuncia por um esforço 
acurado.

No outro âno o latim começado em doses homeopáticas 
(porque o latim- do Dr. Ramos era limitado e não convinha es­
gotá-lo despressa) mas com método seguro.

E as lições de Geografia, Historia e Matematicas, no es­
critório do Felipe Mendes, enjenheiro fiscal da Estrada, um es­
cravo do relojio, uma vida método, um homem-horario. 
Quanto lhe devia!

Comó paulatinamente, suavemente, o macio Dr. Felipe, des­
dobrava-lhe ante a vista surpresa, horizonte a horizonte da His­
toria, plano a plano das sciencias, medindo bem os progressos 
realizados para esboçar em traços largos, as vistas de conjunto, 
de onde saia Santarém maravilhado.

E, quanto mais o vapor se aproximava da Capital, tanto 
mais o pobre estudante se entregava áquéla ausência das cou­
sas circunstantes.
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Lembrava agora o Salvador Queiroz, filho do intendente, 
extravagante desde o vestuário até as ideias, que sobre êle 
exercera tão fascinante simpatia que quasi não tinha ante a sua 
verborréa inconsequente, a corajem de uma opinião. E repetiu 
de memória as palestras do sceptico, as contradições gritantes 
um cinismo crú temperado de uma palavra piedosa, uma here­
sia pesada seguida de uma prece, tudo isso numa lingua nova, 
rica de expressão. Mas, tudo desencontrado, inconsequente, a 
conta do humor momentâneo.

Lembrava a timidez com que lhe recebera de empréstimo 
os primeiros livros de Eça e de Guerra Junqueiro, os livros de 
Fialho, os seus arrepios de crente e de filho-família ante a irre­
verência aos padres e a desnudez da linguajem.

Ah! Jamais esqueceria essas impressões, nem tampouco as 
aulas de filosofias, dadas pelo Queiroz sob contrato. Como se 
trasmutavam as atitudes ! Aqui, Queiroz ‘ era outro. Não mais 
aquêle esfusiar de frâses em tropel, aquêle bailado de parado­
xos, aquêle lantejoular de linguajem preciosa. Era a medida, a 
clareza, o método de quem professa com habilidade toda uma 
classe. Exposição limpida, concatenação segura, conclusões pouco 
precisas.

Poucas afirmações, que o Queiroz, mesmo ensinando, não 
deixava de ser sceptico... M as., que formoso talento! dizia de 
si para consigo o Santarém.

E um sorriso esvoaçou-lhe entre os lábios, até ahi tranca­
dos pela tristeza.

Ia rever Queiroz, ia para a mesma pensão, quem sabe? 
para o mesmo quarto, talvez. . .  Não ficaria só, na Bahia.

Essa idea como um consolo ajitou-o, abalou-o da memó­
ria para o presente. E lá se foi êle correr o navio, dar um aperto 
de mão aos conhecidos, verificar a bagajem, comprar bilhete, etc.

Subito, alguém lhe aponta ao lonje a Bahia, no seu todo 
e anfitearto, rebrilhante de í o I, entre o anil azul do céo e o
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ceruleo azul do mar, invadindo um com as suas casas, e inves­
tindo para o outro com as torres e as cruzes inúmeras de sua 
fé . . .

Santarém, recolhido e deslumbrado, evocou o trecho su­
blime de Ruy, hino á terra de seus paes, ao «verde ninho mur- 
muroso de eterna poesia», e, ciciante como uma prece, recitou-o 
cheio de unção.

A arte e a poesia de um jenio contribuiam eficazmente 
para a sua primeiro adaptação.

f v  v l
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Eloio dos
A Carvalho FíIhO; bandeirante 

%
do Novo-ritmo

O  aventureiro audaz entrou na floresta virjem.

E um clamor que nascia do mais profundo da floresta 
bradou-lhe:

--«  Retrocéde!

Tu não conheces, aventureiro, as mil moitas recônditas 
onde o selvajem se oculta e onde a onça te espreita!

E nem conheces o caminho que te conduzirá 
ao veio limpido
onde refrescarás a fronte e saciarás a sêde!»

E o aventureiro audaz respondeu á floresta:

— «Eu que já sofri, sem pavor, o baque rijo das ondas 
que deante de mim se escancaravam como fauces; 
que já vi fuzilarem no espaço, em pleno oceano, 
os coriscos vermelhos que fulminam,

hei de esperar, impávido, o bote de tuas onças 
e as flexas que me arremessarem os teus filhos selvajens

E o céo ha de me dar agua para beber!»

4 6
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E ele seguiu, sem escutar a voz da floresta mílenaría 
que ainda quin segurá-lo com seus dedos verdes...

E ficaram, dos dedos trêmulos da floresta, 
pedaços de seu jibão, tintos de sangue!

Mais tarde,
um dos filhos selvajens daquelas terras barbaras 
quiz embargar os passos
daquele homem estranho que roubava as riquezas 
da terra que não era sua.

Ele falou assim:

— «Homem branco,
restitue ao fundo quieto daquele rio
esse ouro que não é teu...»

Quando o homem branco respondeu ao selvajem,
um berro brusco repercutiu pelas quebradas,
e ficou se esgarçando no ar, muito baixo, um véo de crepe.

E o selvajem sentiu que ^morria sem ter lutado...

Mas, logo, o espaço se povoou de um alarido fantástico, 
e mil sombras, girando como redomoinhos, 
rodopiaram, rodopiaram,
deante dos olhos esgazeados do aventureíio impávido.

«

E a terra sorveu-lhe o sangue!

Ele caiu debaixo de uma arvore jigantesca, 
apertando no peito o ouro da terra vírjem

47
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TABELLA DE PREÇOS
DO SERVIÇO FUNERÁRIO EM AUTOMÓVEIS

Carro de luxo................................................. 350^000
Idem » l.a classe................................. 230$000
Idem » 2.a classe........................................ 130^000
Idem » 3.a classe . . . . . . .  70$000

Carro de luxo tom 15 automóveis para . " ‘ . . 7(I0$000
Idem de 1? classe tom 10 automóveis para . ' 480S000
Idem de 2? ciasse com 6 automóveis para acompanhamento. 250S000
idem de 3? classe com 3 automóveis para acompanhamento. 150S000

Desejando o contratante acompanhamento em MARINETTES, 
estas custarão 50$000 cada

Trata-se com Vicente Pacheco d’Oliveîra 
Teleph. Cent. 440 — CASA ADORIMATIVA

Rua d'Alfandega, n. 56—BAHIA

000201020131
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iDsíiíüIo Babiano de Edsído
EM a p r a z í v e l  s i t u a ç ã o

CAMPO DOS M A R T Y R E 8 ,  2 e 1 0  — CHAGARAS:  SARAIVA E M I R A N T E

Telephonio C en tra i, 2181

Internato para meninos e externato mixto (co-educação dos sexos). 
O mais novo estabelecimento de ensino secundário da Capital, minis­
trando todos os cursos:

SERIADO, com exames validos, sob o regimen de fiscalização fe­
deral e Bancas Examinadoras, em D e 2a épocas;

COMMERCIAL, diurno e nocturnO, Com uma succursal da escola 
dactylographica «ROVAL>.

PRIMÁRIO (base do estabelecimento) com organização propria e 
exito comprovado.

Regimen de educandario: esmerada educação physica, moral e intelle­
ctual, com uma filial na Praia dos Tainheiros' (Itapagype) para estação 
balnearia.

Reabertura:— 14 de Fevereiro.
Dl RECTOR e s :

Ppofs. flügo Balthazar e fliberfo flssis

SERVIÇO m a r í t i m o

A N ÍS IO  F .  O F  S A N T ^ A N N A
E S T I V A D O R

Rua da Alfandega N. 58 — Telephone Central 961 
B A H IA —B R A S IL .

Transporte de mercadorias em lanchas de bordo para 
terra e para qualquer ponto do litoral 

ou vice-*versa.

Serviços completos de Estiva, Vigias e Conferencias
de Cargas.

FORNECEDOR DE AGUA PARA VAPORES
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—  «Sustenta o samba, negrada !»
...........................Tarratátá, tarratátá, tarratatá... tá !

Tarratátá... tá!
tarratátá... tá !

é
E a dansa, numa alegria barbara.
Findo o dia,
Prosegue, pela noite a dentro,

No mesmo rojão;

...........................................tarratátá, tarratátá, tarratátá... tá !
tarratátá, tarratátá... tá !

tarratátá... tá !. !

J A Y M E  G R I Z

\i

Recife

h
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Bodas de prata
CRÔNICA

Lida em festa com- 
memoratiwa das "  Bodas 
de Prata ” dos bacfia- 
reis em sciencias e letras, 
da turma de 1903, no dia 
9 de Desembro de 1928, no 
Hotel Sul Americano.

Começarei invocando a Deusa Nau- 
sica, para que, da mesma forma gentil 
porque assegurou a Ulisses a tão di- 
íicil quão decantada volta ao seu rei­
no de Itaca, queira guiar-me os pas­
sos, evitando-me escolhos e condu­
zindo-me a bom porto, nesta viajem 
sentimental, lamentando não dispor do 
poder evocativo de Raul Pornpeia, 
para desfiar-vos verdadeira «crônica 
de saudades», atravez da qual, fôra 
para desejar que o cerebro obedeces­
se apenas aos impulsos afectivos do 
coração. O desejo insopitavel de re­
viver comvosco, por instantes, o que 
foi a nossa vida fraternal, durante seis 
anos do nosso Curso no Qinasio, 
cujo termino, já la vae por vinte e cinco 
anos, hoje celebramos, explica este 
meu gesto, para consecução do qual, 
foi mister vencer escrúpulos e duvidas 
de matizes vários.

Certo haveis de perdoar o desalinho 
do que vos posso oferecer, atendida 
a intenção muito pura que me confe. 
riu tal corajem.

Vejo na fisionomia de todos, a 
contrastar a alegria mui sincera, deste 
momento ditoso, a magua de não nos 
ser possivel devisar aqui, no logar de 
honra, aquele vulto gigantesco de 
poeta, orador e scientista, Pethion de 
Villar, nosso querido paraninfo, que 
tanto dignificou o nosso idolatrado 
berço natal, com os fulgurantes lam­
pejos de sua cerebração multiforme e 
em tudo privilejiada.

E a secundar tais sentimentos som­
brios —  a dor, profunda e sem reme- 
dio, de sabermos ausente para sempre 
do nosso convivio, a figura, por tantos 
titulos simpatica, de Fernando Cal­
das, outro poeta de raça, que, certa­
mente, se vivo ainda fôra, alem do 
âmbito da nossa saudade, aqui estaria, 
com os fulgores do seu másculo ta­
lento e com os primores dos seus 
versos impecáveis, a cantar hosanas 
ao motivo que nos congrega, livran­
do-vos da minha prosa sincera, mas 
incolor.

Que possam as almas bem forma­
das, desses dois amigos diletos, aqui 
pairarem durante a nossa festa, dando- 
nos a ilusão da sua presença, a ver 
se conseguem minorar a profunda 
falta, que todos sentimos, com a sua 
ausência real.
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E agora que acabamos de cultuar a 
memória dos que se foram, cedendo 
ás contijencias terrenas, que fazem 
sempre presente a dor onde se pro­
cura a alegria, rendamos homenajern 
aos nossos mestres, aqueles boníssi­
mos amigos e conselheiros que nos 
guiaram os primeiros passos na vida 
intelectual, que construiram os alicer­
ces, sobre os quais cada um de nós 
já levantou, ou tenta erguer ainda o 
palacio encantado das suas aspirações 
mais queridas. E, num preito de jus­
tiça, consubstanciemos essa oblação a 
todos eles, no vulto superior, maior 
entre os maiores, no grande educador 
e administrador de escol, cheio de 
saber e de virtudes civicas, aureolado 
de serviços ao ensino, Manuel Carlos 
Devoto, na qualidade de nosso Dire­
tor, sempre acatado e nosso melhor 
guia.

Agora procurarei perlustrar pajinas 
da nossa vida, que não podem, nem 
devem ser esquecidas jamais porque, 
indubitavelmente são as melhormente 
vividas, as daquela quadra feliz da 
existência, onde tudo é motivo de 
riso e quando até se descobrem flo­
res onde só medram espinhos, ani­
mando-me a tentar tarefa de tal mon­
ta, por ter presente ao espirito a frase 
de Hugo ao afirmar: «II est permit, 
même a le plus faible, d’avoir une 
bonne intencion et de la dire.»

E assim começo recordando com 
immensa saudade, aquele vetusto ca­
sarão que existe lá no Largo da Pal­
ma, actual morada de Themis, cons-

truido para abrigo de monjes, depofs 
secularizado, transformando-se no Qi- 
nasio da Bahia, cuja fundação era elo­
quentemente lembrada em quadro de 
fundo azul suspenso em uma das pa­
redes do saguão, bem em frente á 
entrada principal, onde letras douradas 
diziatn aquela sentença latina, que o 
velho Zama, em um dia que nos vi­
sitava, nos obrigou a traduzir literal­
mente, analisando-a, e que, bem vos 
lembraes, rezava assim:

«Servitio extincto, qua Natio magna 
vocamor.

Hanc studiosa domun est, nacta ju- 
venta die.»

Frisanuo com intenção, duplamente 
feliz, que aquela cohneia de trabalho 
e sciencia foi criada, no dia em que, 
extinta a grande macula da escravidão 
nós tivemos o orgulho e a gloria de 
sermos considerados e arrolados en­
tre as grandes nações.

Ali se escoaram os nossos seis anos 
de estudo e ainda vive na minha me- 
tnoria, como iguahnente viverá na 
vossa, a emoção sentida quando lá 
penetramos pela vez primeira a tratar 
de matricula, tendo logo a ventura de 
conhecer de perto aquela bonissima 
creatura, que se chamou o Commen- 
dador SanfAnna, competente e zeloso 
secretario daquela casa de ensino.

E logo após o inicio do curso, o 
percorrer daquelas salas que se no­
meavam por letras; o salão de biblio­
teca onde aqueles livros de encader­
nação severa, alinhados, nos raios das 
estantes, nos infundiam um certo te­
mor do desconhecido, mesclado de 
respeito; o grande pateo central onde 
tanto rusgamos com os inspectores
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Nogueira e o velho Cyrino, quando 
queriam, ciosos do regulatnento inter­
no, itnpedir folguedos proprios da ida­
de, por vezes, incompativeis com a 
ordem e a disciplina escolares; um 
celebre comodo, existente junto á 
Secretaria, onde estava guardado o 
cadaver embalsamado de um homem, 
que diziam ter sido um tipo de m a  e 
que vivera em epoca remota que ne­
nhum de nós alcançou; e o salão no­
bre, modesto e severo, onde tantas 
vezes brilhou a palavra quente de 
mestres e discípulos; e o gabinete de 
fisica e química, com os seus apa­
relhos cheios ainda de mistérios para 
os neofitos que ahi podiam imajinar- 
se no laboratorio de algum novo 
Fausto; e ainda o museu de historia 
natural onde a nossa insaciável curiosi­
dade se cevava na admiração de es- 
pecimens de animaes que só de nome 
conhecíamos.

Mais tarde, com o perpassar dos 
anos, foram ficando gravados no 
nosso subconsciente vários fatos e 
episodios escolares, que agora o cen­
sor de meu cerebro como ensina 
Freud, vai deixando aparecerem, para 
que possa evocá-los, juntamente com- 
vosco, como se estivesse a viver ou­
tra vez a melhor parte da nossa mo­
cidade.

Não sei se vale recordarmos os 
apuros dos fins de ano, a começar 
pela peregrinação na Diretoria de 
Rendas, onde perdiamos uma manhã 
inteira a receber assinaturas e vistos, 
que mais pareciam sinaes cabalísticos

em uma celebre guia que nos daria o 
direito á inscrição aos exames.

F as fortes emoções nestes experi­
mentadas, dias a fio, muitas vezes 
com fome, depois das noites perdidas, 
nos dois últimos rnezes do ano, 
quando procuravamos aprender, com 
açodamento, tudo aquilo que, descui- 
dosamente, deixáramos de estudar nos 
outros rnezes do curso. Esses mo­
mentos dificeis, dos quais consegui­
mos sempre nos livrar com galhardia, 
eram fartamente neutralizados por ou­
tros muitos em que o descuido pro- 
prio da- juventude, nos trazia sempre 
encantados com a vida e com tudo 
que nos constituía o nosso habitual 
ambiente.

Com imenso agrado vejo aqui fi­
gura hoje preeminente do nosso alto 
comercio, e que era naquela epoca o 
leader dos que frequentavam, em cer­
to intervalo de aulas, a casa uma 
preta que fazia um afamado caríirú, 
em que as folhas proprias a tal ace­
pipe disputavam a primeira ao quiabo, 
acompanhado de um delicioso arroz 
com môlho de aiíssá e que era na 
nossa giria conhecido por badófe. 
Quantas e quantas vezes, sem tempo 
disponível para o almoço em casa, 
para quasi todos bem distante, ali mi­
tigavamos a fome intensa tolerando, 
impavidamente, com estomagos virjens 
de dispepsias, toda aquela carga de pi­
menta, e que nos sabia como o melhor 
dos manjares. Carlos Costa Pinto.-

Conclue no proximo numero
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F A N D A N G O
Inéd ito  p a ra  « A r c o  & F lexa  »

Ma-ríquinha... nhã-nhã!
Ma*ríquínha... nhã-nhã!

Ma... íu.... á...

A sanfona parou !á dentro, fanhosa.

— Eta, estrepe de uma fiŝ a. Boca do inferno.
— Nossa... Bastião.
— A pedido do bel-sexo... uma porca (seu besta!) 
O  fumega de querozene fura as paredes de barro, com

pontas de luz.
Pelas freslas indiscretas vêm-se sombras sambando,

suando...
Na saleta de terra os pé-no-chão varrem a poeira.
— Abre a porta. Também sô gente.

O cuspo de luz, de budum, de mão cheiro e fumaça 
cáe na noite pele-preta, cá fóra, já bêbada.

Vultos sensuaes, cachimbos acesos, escondem-se fur­
tivos.

(Minha gentinha se diverte...)

H E I T O R

Itanhgndú, Sul de Minas, 1929.
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SOTÀOZINHO
DA SÉ

♦♦♦ c  o  rvi T  o

Q uarto a.sfixiado de «otãoziiiho 
da Sé, cercado de tabiques com 
uma ja n e la  para  rua  escura. 
C am a de ferro ordinaria . Cabide 
a v ir  a baixo de vestidos, to ­
a lh as, com binações. Uma m esi- 
nha, cheia  de c a ix a s  de pò de 
arroz  vazias e duas bonequinhas 
da Slopt-r. Por cim a, um espelho 
com cartões e re tra to s  e n g a sta ­
dos na moldura. Cartões de chõ- 
fer, de gu ard as civis. P osta is  de 
<nú artistico». Esquecido numa 
cadeira, um noutien  sujo. Ouve- 
se, vizinha, uma v itro la  cantando 
Jura...

Laurentína està  à ja n e la ,  fu­
mando. Com rápidos intervidos 
ela m aquinalm ente ch am a alguém 
que não faz tenção de vir:

P sii i i i  T
Depois de dez ou quinze psius, 

sàe da jan e la  e a travessa  o 
quarto , cante jand o R am ona.

A bre a porta.
No corred or dos quartos de ta- 

bique, Presidio  aparece. Mulato, 
roupas usadas, chapéu de palhe­
ta su jo  atirado para  a nuca.

Laurentína, quando o pôde ver

de perto, à luz m ortiça das lam- 
padas, juntando as mãos num es­
panto: Presidio !...

Presidio, muito surprezo, — 
Quem é ?

Vocêéè, Laurentina ? ! A proxi­
ma-se e pega das m ãos déla. 
Pausa. Mss, Laurenzinha, como 
foi isso, m inha filha ?

Laurentina, largando as mãos. 
— E V. ainda me pergunta, mise­
rá v e l?  V. que foi o culpado de 
tudo ? !

Presidio. Mas não faça assim , 
Uauren. Eu só não me casei com 
V. porque o coronel Sebastião  
falou em me prender e eu fuji 
com medo da cadeia. Pausa. Mas 
o que eu tenho passado por sua 
causa...

Laurentina— Não acredito. Não 
tapeia não, Presidio, que eu... 
lhe... con... hee... ço muito... bem. 
Soluços.

Presidio, com a voz engati­
nhando, Si Y. soubesse quanto eu 
tenho chorado, também. Ainda o 
mês passado, eu fui a Sapé, só 
para  lhe encontrar, Mas ninguém 
me deu noticias suas. Só tia  Jo-
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ana me diaae qne seu pai t in h a  
m orrido e que V...

Laurentina, de olho.s escan ca­
rado«, V. esteve em Sapé, P r e s i ­
d io ?  Tia Joan a , com o v a i ?

Presidio — Muito velha jà ,  coi­
tada...

Lauren tin a  — E me diga um a 
coisa, Luiza jà  se casou ?

Presidio — J à ,  m inha filha.

Laurentina  — Com V ir ji l io  m es­
mo ?

Presidio — lí com  quem podia 
s e r ?  Aquele nam oro velho, quase 
dez anos... Tam bém  só assim  
para  ele poder se aco stu m ar com 
aquela  feiura...

Laurentina  — Sim , senhor, eu 
gosto m uiío  dela, m as é feia de 
verdade. Pausa. E quais são as 
ou tras  novidades, là  de Sapé ?

P re s id io ,— recordando-se. Ah I 
V. Sab e?  a casa  de seu velho foi 
levada ag o ra  pela enchente do 
rio, Eoram  m uitas ou tras  tam bém . 
Pausa . L au ren tin a  i hora  sem di­
zer palav ra . Foi ali que eu co- 
meçei a n am o rar  com V. hein, 
Lauren , dia da Concção uem! Qei 
estava tocando h arm o n ica  era  
Cazuza do R iachão , que tam bém  
estav a  doidinho por V. Como eu 
lhe apertei na dansa, hein, m i­
nha filha! P ausa. Não chore não, 
Lauren, Me faça esse favor, meu 
bem... l)à-lhe um a b ra ço  e repe­
tidos beijos no rosto. E n tram  no 
quarto. Mas não faça  isso. Por-

que é que V, es tà  chorando, me 
diga.

Apaga-se a luz por um tem po 
que fica à d iscr ição  dos leitores.

Quando de novo os fogos-fa- 
tuos da L ig h t  lum inam  o q u arto . 
Presid io  es tà  a dar o laço  da 
g ra v a ta . Laurentina vem  a ele, 
com os cabelos em desordem , e 
dà-lhe v ário s  beijos  no rosto , nos 
olhos.

Presidio, — meio arobrecido . — 
E sp era  ahi, Lauren. Deixe eu dar 
o nó na gravata...

Lauren tin a  — Deixe e s ta r  que 
eu dou. Tom a a g ra v a ta  das 
m ãos dele e dà o laço. No fim 
lhe lem bra  a lgu m a co isa  e e la  
de novo toca  a so luçar.

Presidio , paulificado — O ’ L a u ­
ren tin a , assim  tam bém  é de m ais , 
o r a ! Acende um c ig arro .

Laurentina  — V. onde é que està  
traba lh an d o  P re s id io ?

Presidio — Sou g a v ço n  do Ho­
tel Sul Am erica. Lá se g an h a  tão  
pouco, m inha filha. Quando che­
ga no dia 15, eu jà  estou sem um 
vintém .

E tenho de ficar  esperando o 
fim do mês, A gora m esm o não 
tenho dinheiro nem p ara  o bonde. 
V. quer um c ig arro , L au ren  ?  
O ferece a c a r te ira  e o fosforo. 
V. podia me em p restar  5 mil reis 
ah i, m inha filha  ?

Laurentina  — 5 não. Presidio. 
Mas 2 mil re is  eu lhe arran jo . 
Im ajine  V. que eu estou devendo 
um mês de q u a r to !  Vai à gav eta
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da me8inha, abre-a  e t ira  dua« 
m oedas de inil reis. Tome, meu 
filho...

Presidio, metendo o dinheiro no 
bolso. — Bem , Lauren, já  vou... 
Um ab raço . Um beijo.

Laurentina, — levando-o até à 
p orta , diz m ecanicam ente : —
Apareça... A"olta e tran ca-se  no 
quarto .

Atira-se na ca m a  e fica uma 
porção de tempo com os olhos

quietos, depois levanta-se, vai ao 
espelho, polvilha o rosto  de S a n a  
Ciitis^ e penteia o cabelo, can ­
tando:

R a m o n a  T
tens lahioH lindos de coral...

Volta á jan ela  e recom eça a 
ch a m a r alguém  que não faz ten- 
ção de vir: P s i i i i l ...

(De «A C idade d a s  nove p o r ­
tas).

P I N H E I R O  D E  L E M O S
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fusa da Estatua
Aquela estatua nua me acenava de lonje 
num gesto rutilo de tentações mefistoíelicas . . .
E eu corria deslumbrado ‘
para os braços
daquela estatua branca . . .

Estava o sorriso doce daquela forma eterea
por trás de rochas negras e montanhas empinadas,
por sobre oceanos largos de vagas espumantes . .
E eu corria alucinado
para os braços
daquele sonho vago , , .

Ah ! tentações olimpicas das cousas voluptuosas !
E 0 sonho me arrojou aos braços e á bôca 
daquela estatua de linhas caprichosas; 
pernas, seios, curvas, 
tudo,
num desespero mudo
eu a estreitei nos braços . , .

Mas, aquela estatua branca,
—  essencia maravilhosa de sonhos inaccessiveis — 
corou ao beijo quente da realidade:

Fechou as órbitas, e encurvou-se.
Encurvou-se muito no seu manto de mármore, 
rolou do plinto, 
e desapareceu , . .

L A F A Y E T T E  S P I N O L A
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LA!
AGRAL3EC1N4ENTO 13E 

RAEAEE BARBOSA A SEUS 
AMIGOS, NO BANQUETE BE 
26 BE ABRIE, B E  1029.

Meus amigos, meus queridos ami­
gos ! — Deante de quem sae da Bahia, 
e volta, embora por dias, como eu, até 
as proprias montanhas, como vo h cs  
telúricas, assumem formas de interro­
gações immensas, por sobre o abraço 
cordial da enseada. E é preciso res­
ponder.

Não ha, por exemplo, láifóra, como 
aqui, no aíecto entre homens de pen­
samento ou de ação, esse elemento es­
tático da sinceridade, que faH do amor 
uma virtude possivel e transforma os 
espiritos, dentro mesmo de sua con­
tinua vibração, numa pausa de misti­
cismos conciliadores.

Vivendo uma epoca a que Kay- 
serling chama do chôfer — no sim­
bolismo restrictivo do pulso forte ao 
volante da vida em todos os sentidos 
— só mesmo nos ambientes como o 
nosso, onde talvês apenas principiam 
a aflorar as competições materiaes em 
massa, e que pode ainda coexistir com 
a noção teórica do dinamismo avassa- 
lante do mundo contemporâneo, que 
rola ao lonje, este sentimento parado

da amizade, que faz nesta noite tinirem 
taças como corações de cristal. Preci­
samente o contrario disto é o que mias 
nos agride a sensibilidade primitiva nos 
meios maiores do momento. O traba­
lho anterior de adaptação é um marti- 
rio aos emotivos puros. E o desejo 
unico, senão muitas vezes o recurso 
de armonia exterior, é o despreso de 
toda a bagajem inútil de sonho, como 
de uma pesada carga afundadora, para 
que mais leve se fique á flor marulhan- 
te da realidade. Sem lirismos enibala- 
dores. Sem beatitudes estereis. Sem 
contemplações infecunda«. Embalado- 
res, estereis e infecundas do ponto de 
vista material dos immediatismos ren­
dosos.

E eu não fui para o Rio, para que 
essa impressão me desencantasse, ves­
tindo o “ultimo fraque'’ de ilusões da­
quela pajina marcante do primeiro Gil­
berto Amado. Nem tampouco arras­
tando, num fru-fru pretensioso de se­
das, as purpuras cegantes, rôtas e mor­
dentes como chagas, de uma experien- 
cia apavorada e inibidora dos idealis-
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mos sãos da victoria. Posso dizer que 
até então nada havia solicitado á vida 
— á vida na sua visão panoramica de 
grande mundo — para que só acredi­
tasse nos seus negativismos dolorosos. 
E se eu nada lhe pedira, tudo quanto 
ela me déra fora o bastante para o 
animo optimista da luta com que vos 
deixei, vae por quase dois anos. Mas 
nem por isto fui implorar ao inferno 
tumultuoso das cidades maiores o que 
poderia ter no proprio céo mais perto 
da minha terra. Porque se eu não sa­
bia pedir, muito mais difícil seria acos­
tumar-me a implorar. O que havia a 
fazer era lançar no vacuo turbilhonante 
a somma das minhas forças em equa­
ção com as forças, possivelmente ad­
versas, do meio estranho. E vencer, ou 
diluir-me. Ainda não’ouso afirmar que 
realizei o primeiro caso — mal come­
ço ! — mas me sinto bem com a espe­
rança que me daes de que me não apa- 
guei com a esponja do segundo... E, nisto, 
tanto incluo as arestas materiaes como 
os contornos espirituaes da nova vida 
que estou vivendo, felizmente, para tão 
pouco embora, sem ter ainda suado o 
sangue das coroas de espinhos do 
destino.

Perdoae-me a confusão de tudo isto, 
desde o estilo ás emoções desencontra­
das desta confissão. Crêde, porem, que 
aqui ficou, resumida em tantas tonali­
dades de conjunto, a minha biografia 
sentimental nestes últimos tempos, de 
roldão com as minhas impressões e

apenas postas de lado as minúcias do­
mesticas da burocracia inelutável da 
vida. Eu não trataria deste assunto, as­
sim em sintese voadora, se não fosse 
preciso obedecer á nota intelectual de 
uma parte excessiva desta festa. De co­
ração para coração, eu vos diria so­
mente que não mudei. Mas de cerebro 
para cerebro, trabalhando embora com 
ele, e dele fazendo o meu braço luta­
dor, devo dizer-vos, meus amigos, que 
o sonho — o sonho como abstração 
creadora — ia esmorecendo nas minhas 
cojitações pragmatistas de afinamento 
com a hora alta de realidades asfixian­
tes que vivemos lá-lonje.

Sinto-me, porem, transfigurado ou­
tra vez. A vossa generosidade conse­
guiu o milagre. Para agradecer-vos tan­
to, eu não tenho — e não ha nisto ne­
nhuma espontaneidade de lugar-com- 
mum oratorio — eu não tenho palavras 
agora.

Carlos Chiacchio, este nome que tem 
sido a unção constante da minha mo­
cidade, do meu afecto, da minha gra­
tidão filial de espirito — Carlos Chiac­
chio, falando ha pouco por vós todos, 
mas falando sempre por ele mesmo, 
deu corda de novo á Caixa de Mu­
sica  de todos os meus sonhos de po­
esia — sOnhos tão injenuamente recua­
dos deste tempo rumoroso de victro- 
las e rádios... Pois bem: será o gesto 
afinal decidido de lançá-la, em livro, 
aos quatros ventos da publicidade, a 
forma melhor de agradecer, dentro em 
breve, o vosso sopro reanimador das 
cinzas do meu ideal de beleza. Até lá!
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O Q O E  A

A  I I V I ^ I R E I I M  

B R A S I L .  O O I M T i l M L J -  

A I V I  A  D I Z E R  D E

»
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ílíestor Victor, o consagrado 
mestre de duas gerações, a simbolista 
de que é o critico autorizado e a mo­
dernista de que é o caloroso anima­
dor, com uma obra literaria, entre cri­
tica, poesia, romance, conto, ensaio, 
viajens, conferencias, moral e erudição, 
dentre as quaes podemos destacar 
Transfigurações, A H ora, A C r i­
tica de Ontem , Folhas que fi­
cam , O Elogio do Ami^o e C artas  
á Gente Nova, escreve, em rodapé 
do brilhante e popularíssimo Globo, de 
11-3-929, do RiO:

LP:TRAS B A H IA N A S-N o movi­
mento dos chamados vanguardistas, que 
se foi generalisando de sul a norte e hoje 
tem representantes quasi em todo o 
Brasil, faltava ver-se figurando a Bahia»

Rafael Barbosa, que é de lá, mas 
reside actualmente no Rio, aproxima­
ra-se de uma das correntes em que 
se dividem esses novos representantes 
das letras. Tacteante, porque é muito 
moço, ele, dentro em pouco, nas suas

publicações de poeta pelas revistas, 
pelos jornaes, revelava-se com a sen­
sibilidade caracteristica da expressão 
que o após-guerra trouxe no verso, 
embora sem apoiar a corrente nascida 
do dadaismo europeu. Por isso, quan­
do apareceu a «Festa», que Tasso da 
Silveira e Andrade Muricy dirijem, fi­
gurava em breve entre os colaborado­
res desse mensario.

E' natural que sua atitude estivesse 
acorde com as inclinações daqueles 
seus patricios de quem passou a vi­
ver distante, mas em cuja atmosfera, 
antes de vir para o Rio, principiara a 
formar-se. Também é muito explicável 
que, não perdendo de vista seus ami­
gos da provincia, antes mantendo com 
eles contacto, pelo forma que é pos- 
sivel á distancia, não lhes fosse a eles 
indiferente essa atitude do companhei­
ro constante, no meio amplo para que 
viera.

Como quer que fosse, não tardou 
muito, Carlos Chiacchio, um espirito 
que já não se pode propriamente dizer
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juvenil, mas ainda disposto para estas 
nobres guerrilhas pelo ideal como se­
rão poucos rapazes de vinte anos, 
começou a escrever por lá fervidos 
folhetins — ele é caracteristicamente 
um critico — que ecoaram até aqui.

Antes de tudo eram esses trabalhos 
um brado de alerta á Bahia. .Misone- 
ista, esta se estava deixando ficar na 
inércia — achava ele —  sem nenhuma 
participação na efervencia inegável da 
hora literaria em que já iam entrando 
até outros centros de cultura nortistas 
sem a tradição e sem as responsabi­
lidades que tem a terra onde o Brasil 
acordou primeiro para a vida do espi­
rito.

Em todo caso, não vinha Chiacchio 
deslumbrado indistinctamente com as 
novas tendências/ ruidosas dos que 
fóra da Bahia se propunham fazer 
um novo Brasil, capaz de entrosar no 
mundo novo que se vê claramente 
vir espontando.

Ao par de todo o movimento de 
ontem como de hoje, aqui e fóra da­
qui, além disso perspicaz e arguto, ele 
não se deixa dominar por hipnotismos 
de momento, por naturezas cujo de­
feitos, cujas deficiências a audacia, a 
capacidade proselitista, que têm, escu­
recem, pondo-as em forte, ás vezes 
em incontrastavel relevo.

Querendo tirar o meio em que vive 
de uma situação apagada, inevitável ás 
terras onde por amor ao que foi se

recusa participar do que é, ele, com- 
tudo, viu bem o erro dos que para 
serem querem fazer taboa raza do que 
foi. Dos que pensam até, visto que 
nada de muito famoso realizamos por 
emquanto, ser melhor partirmos do 
primitivo autentico, feraz e feroz, mas 
ao menos injenuo, sem sombra de 
imitação a ninguém . . . Isso, aliás, por 
influencia do freudismo europeu. Uma 
maneira de bolcheficar o mundo como 
será outra qualquer.

Foi por essa razão que também 
ele, quando a «Festa» apareceu aqui 
no Rio, manifestou franca preferencia 
por esses moços, que a seu ver vi­
nham fazendo « tradicionismo dinâ­
mico». Carlos Chiacchio e Rafael Bar­
bosa coincidiam assim na mesma sim­
patia.

Vendo-se, no entanto, as cousas de 
mais perto, nota-se que entre os pró­
prios «totalistas» (como eles se cha­
mam), da revista publicada no Rio, e 
o forte critico bahiano não ha perfeita 
semelhança, que, de facto, não podia 
haver.

Fundo clássico como tem o bahiano 
unicamente o maranhense também terá. 
Sente-se que Vieira e a gente de seu 
tempo deixaram marca em São Salva­
dor como em São Luiz, cousa que 
até hoje não se apagou de todo. Para 
honra da cultura do norte. João Fran­
cisco Lisboa e tanto tempo depois 
Ruy Barbosa não seriam sem isso o
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que foram, no aspecto vetusto, embo­
ra modelar, que lhes foi proprio.

Lisboa, de pouca irnajinação, além 
disso, por caracter, desenganado e ve­
raz como um homem pode ser, não 
se deixou contajiar pelo gongorismo, 
a que pagou bom tributo o ardido e 
brilhante roupeta seiscentista.

Ruy Barbosa, porém, pela própria 
natureza de seu genio, essencialmente 
politico, combativo, e animado, como 
o de Vieira, por tão grande quanto 
propulsora vaidade, até nesse defeito 
com 0 grande jesuita se parece. A en- 
fase arrasta-o muitas vezes ao pre­
ciosismo.

Chiacchio, t multuando embora em 
periodos pequeninos, para estar com 
0 gosto do instante, lembra-nos por 
vezes a enfase de Ruy Barbosa 
contra cujo modo de ser, nesse ponto 
e em tantos outros, os moços da «Fes­
ta», por Índole e por educação de es­
pirito, radicalmente se opõem.

O curioso é que o gongorismo do 
novo escritor bahiano já se prende a 
outra corrente bem diversa daquela a 
que Ruy obedeceu.

Tem muito da maneira simbolista 
na prosa. Aqui ou ali, o que ele es­
creve faz-me lembrar o «Missal» e as 
«Evocações» de Cruz e Souza — tam­
bém gongorico por excelencia, não 
obstante a disparidade que vae entre 
ele e os seiscentistas ou seus imita­
dores.

Uma cousa, porém, separa o pro­
prio Cruz, de Carlos Chiacchio: é que 
neste também se nota nitida influen­
cia dos scientistas. Vê-se que desde 
Tobias Barreto até Hermes Fontes 
taes espiritos influiram na sua forma-

mação. Cruz e Souza em gráo nenhum 
foi simpático a essa corrente. Também 
nos escritores que dirijem a «Festa» 
pode que ainda se encontrem resquí­
cios do simbolismo, mas do simbo­
lismo, tão só, cousa que não é nada 
incompatível com a corrente espiritu­
alista a que eles pertencem.

Por essa razão tem o caminho aber­
to para representarem a hora actual 
de acordo com a sensibilidade que a 
esta é própria, dentro de uma das ten­
dências que a caracterizam.

Em Carlos Chiacchio ha qualquer 
cousa que o embaraça para tanto. O 
monismo de Tobias e o evolucionismo 
de Hermes Fontes não podem levar 
para o primitivismo, é certo, mas a 
tendencia francamente espiritualista 
tarnbem não se harmoniza com eles. 
Questão de princípios, mas que influe, 
por força, na sensibilidade estetica.'

Uma cousa é commum a Chiacchio, 
aos «totalistas» da «Festa» como aos 
proprios «antropofagos» do primiti­
vismo: é a preocupação predominante­
mente nacionalista que eles todos tra­
zem. Isso e mais uma dose forte de 
pragmatismo, dando-lhes o entusias­
mo pelo que somos com que vêm e 
a fé que trazem no que seremos ama­
nhã.

Nesse ponto a geração está coesa 
e talvez dahi resulte que o futuro veja 
harmônicos entre si, em certas linhas 
geraes ao menos, esses novos valores 
nossos, embora eles pareçam no mo­
mento exercer aborrecida acção dis-- 
persiva.

Percebe-se que antes mesmo de 
iniciar seu combate pela escrita, de 
modo a fazer-se ouvir fóra do proprio
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meio em que vive, o decidido critico 
bahiano já vinha de lonje influindo nos 
jovens espiritos de sua terra por con­
vivência reiterada, prestijiosa.

Bastará «Arco e Flexa», uma revista 
que esses moços lançaram ha cousa 
e poucos mezes, para demonstrá-lo.

O artigo inicial do primeiro nume­
ro (outros não tenho recebido) é dele. 
E' um programa, em que sentimos a 
autoridade de um reconhecido mestre.

Mas, quando mesmo Chiacchio ali 
não figurasse, facil nos seria sentir-lhe 
a influencia no espirito geral, de «tra- 
dicionistas dinâmicos», com que se 
apresenta esse pujilo de jovens espi­
ritos.

Vê-se que como o seu mestre eles 
vivem preocupados com toda a pro­
dução do vanguardismo actual no Bra­
sil, mas tendo o proposito de «sele­
cionar», guardar «o senso da medida, 
o gosto do melhor», como Chiacchio 
lhes recomenda, para que sejam dig­
nos das tradições bahianas.

Todos têm menos de vinte anos. 
Nenhum escritor definitivo, pois,alise 
apresenta. «Apenas brilhantes voca­
ções» segundo o proprio paraninfo.

De acordo ainda com este, dois ou 
tres deles revelam especial predileção 
pelos directores da «Festa», aqui do 
Rio. Não faltam outros que lancem 
epigramas contra os «futuristas» de S. 
Paulo.

Não só por ahi podemos ver a in­
fluencia que tem o communicativo es­
critor da Bahia na mocidade ora es­
treante de lá.

Carvalho Filho, que figura entre os

colaboradores de «Arco & Flexa», já 
publicou um livro de versos, «Rondas», 
a que só hoje posso fazer uma refe­
rencia.

Olhando-se principalmente para a 
tão pouca idade que tem o autor, seu 
volume de estréa é inteiramente in­
vulgar.

Ha nesse joven a promessa de um 
poeta pensador que pode ainda fazer 
na verdade um nome.

Ele tem, sobretudo, tintas e tem 
pendor filosofico. Mas por emquan- 
to é torcicolado em excesso, de modo 
que força a prestar-se aguda atenção 
ao que ele faz para gozar-lhe as bele­
zas. Estas, alem disso, são ainda de se­
gunda mão, até certo ponto. Um Her­
mes Fontes pormenorizante — é o que 
ele no seu panteismo nos parece — 
portanto sem os grandes estos pro- 
prips a este, complicado o fenomeno 
com o gongorismo de certos simbo- 
listas.

A influencia de Carlos Chiacchio 
na formação deste espirito, até o ponto 
em que ele está, me parece bastante 
sensivel.

Eugênio Gomes, autor de «Moema», 
outro moço bahiano, igualmente poeta 
e de que também só hoje posso dizer 
alguma cousa, esse creio que já pas­
sou dos vinte anos. Pelo menos não 
figura entre os novinhos collaborado- 
res de «Arco & Flexa».

Não pude conhecê-lo, quando ele 
passou ha pouco alguns dias no Rio. 
Tal presumo porque este livro indica 
mais avançada fase de formação.

Mas, sem duvida, não é nada es­
tranho, também, ao ambiente onde
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Carlos Chiacchio influe, tanto que lhe 
dedica o seu livro, reconhecendo nele, 
explicitamente, seu mestre.

Nem era preciso recorrer a taes in­
dicações. Vê-se: ha em Eugênio Qomes 
por emquanto um simbolista que mal 
se disfarça transijindo o ritmo e na 
falta de rima com os vanguardistas de 
hoje.

Desses, alem disso, aproxima-se 
pela preocupação nacionalista que o 
nome de seu poema bastará para evi­
denciar. Preocupação que não se en­
contra em “Rondas”, de Carvalho Fi­
lho — cousa, direi de passajem, que 
em nada, aos meus olhos, depõe con­
tra este. Nacionalismo por sistema 
está errado.

Mas, seja como for, ha nele uma 
nota pessoal, um encanto proprio que 
nos faz irnajinar seja esse poeta um 
dia capaz de produzir cousa nova, dan­
do á Bahia, talvez, o papel com que 
sonha Chiacchio, de um espirito mo- 
dernizante, mas impondo ao que faça 
um cunho tão nosso, e tão aceitavel por 
todo 0 Brasil, como nenhum dos no­
vos escritores pôde ainda conseguir.

Ha em “Moema” uma frescura e 
uma claridade (não digo clareza) que 
nos fazem pensar nos nossos român­
ticos — únicos cuja escola chegou a 
ser na verdade, popular entre nós.

Depois, neste moço nada vejo da 
influencia dos scientistas. Nesse ponto 
a de Chiacchio, portanto, não se faz 
sentir. Qutra razão é essa pela qual 
pode que lhe seja possivel bem assi­
milar-se á corrente espiritualista de 
hoje, cuja feição geral é tão simpatica 
á Índole do nosso povo.»

Osorio Borba, o fulgurante 
panfletário, jornalista de raça, talento 
e cultura das mais actuadoras da nova 
geração, autor admirado de Medalhí- 
nhas e Wedalhões, e.xercendo, atual­
mente, com o fino gosto das suas le­
tras, a critica no forte D íario  C arioca, 
em seção sob o titulo de Movim ento  
in telectual, com a simples assinatura 
de B ., escreve, naquele orgam:

«O MOVIMENTO IMTELECTUAL 
— A rco  éL F lex a  é a revista que
nuclèa, hoje, a actividade intelectual 
da mais nova geração bahiana. Reflete 
um movimento literário que se pro­
cessa com uma vitalidade de que 
muito ha a esperar. Um movimento 
que se filia, até certo ponto, ás novas 
correntes, e segue os últimos rumos 
traçados pelos leaderes da agitação 
modernista.

A rco  (S. F lex a  é o sinal de uma 
tendencia para a integração verdadeira 
e intima dos espiritos, na realidade 
brasileira. A Bahia, com as suas tradi­
ções encantadoras, a sua vida e os 
seus costumes tão carateristicos, está 
toda nessa literatura joven, que apenas 
surje. Ha no verso e na prosa da re­
vista todo 0 encanto de um profundo 
sentimento da terra bahiana.

O sr. Carlos Chiacchio, que é um 
mestre da geração nova na Bahia, um 
mestre sobretudo pelo seu dom ma- 
jico de animador, diz no portico deste 
segundo numero ú t-A rc o  <& F lex a  
palavras de entusiasmo.e de fé sobre 
0 movimento que ela condensa; e 
traça os perfis das figuras que lhe pa­
recem as mais significativas do grupo. 
Rapazes, rapazes de menos de 21 a-
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nos, todos eles; valores que se entre­
mostram, apenas, alguns deles já afir­
mações ponderáveis: Enrico Alves, que 
publica, uma pajina sobre «Minha 
Terra», deliciosa pelo pitoresco e, o 
carateristico das imajens; Eugênio Go­
mes, cujo livro de estréa foi saudado 
como um triunfo; Carvalho Filho, 
Pinto de Aguiar, Helio Simões, Ra_ 
mayana de Chevalier, José Queiroz 
Junior... Sente-se em Arco & F lexa  
a ausência de Qodofredo Filho, poeta 
dos mais pessoaes, dos mais verda­
deiros, entre os que o movimento 
chamado modernista revelou, por todo 
0 Brasil.

Do sr. Carlos Chiacchio ha ainda 
na revista, um poema sobre motivos 
de carnaval, uma farsa meio absurda, 
de imajinação extravagante e ritmos 
desordenados — uma arlequinada em 
que ha um fundo de doloroso lirismo, 
um estribilho sentimental, que é a la­
grima furtiva na alegria e no tumulto 
da mascarada. B.»

Renato Almeida, figura de 
prol no movimento intelectual do Bra­
sil, não só como autor de livros su- 
bstanciaes, como E m  relevo, ensaios 
de literatura. Fausto, ensaios de in­
terpretação filosófica. Form ação, en­
saio de sociolojia nacional e H istoria  
da Musica B ras ile ira , ensaios de cri­
tica artistica, senão ainda como ajitado 
de idéas e emoções nutridas de espirito 
novo, escreve, no Movim ento B ra ­
sileiro, magnifica revista carioca de 
que é o director e redator, em o nu­
mero de janeiro deste ano:

«OS NOVOS DA BAHIA -  Por 
toda parte o modernismo se apossa da 
intelijencia brasileira e a liberta. Os 
escritores e artistas novos, que surjem 
cada dia, cheios de mocidade e de ale­
gria, fortes, joviaes, brasileiros, nos 
enchem de confiança nesta terra, que 
a imitação estranjeira tentou defor­
mar. Nenhum deles se preocupa com 
a Qrecia, nem com as catedraes gó­
ticas, nem com os amores de Camões. 
Eles querem saber do Brasil, dos 
nossos matos e dos nossos sóes, da 
nossa gente que se fórma, dos seus 
cantos e das suas lendas, das suas 
vidas, das suas esperanças e das suas 
dores. A fascinação os atordôa, para 
a obra de criação fecunda. O sr. Coe­
lho Neto é o ultimo dos helenos e 
está recolhido ao museu da Academia.

Os moços do Rio Grande, do Cea­
rá, 0 grupo Verde de Cataguazes, os 
da Bahia, para não falar nos de S. 
Paulo e do Rio, são a intelijencia 
valorosa do Brasil. Ainda agora, apa­
rece na Bahia, centro de tradiciona- 
lismo impertinente, terra do latim, da 
gramatica e do prof. Carneiró Ri­
beiro, aparece ali, bem no fóco pas- 
sadista, um grupo de jovens poetas 
desabusados e se inscrevem entre os 
reformadores modernistas. Já falamos 
de Eugenio Gomes, Godofredo Filho, 
Herman Lima, Rafael Barbosa. Ao seu 
lado. Carvalho Filho, que acaba de 
publicar um livro de emoção nova — 
Rondas —, cheio de lirismo e inquie­
tação, Pinhefro de Lemos, Ratnayana 
de Chevalier, Pinto de Aguiar, Helio 
Simões, De Cavalcanti Freitas, Jona- 
thas Milhomens, Eurico Alves, José 
Queiroz Junior, todos com menos de
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vinte anos, que se lançam á luta, 
com uma revista curiosisima Arco & 
Flexa, e prometendo livros. Apresen­
tou a nova publicação o sr. Carlos 
Chiacchio, cujo entusiasmo pelo mo­
dernismo temos alegria de proclamar. 
Desse manifesto, devemos acentuyr 
as suas idéas por uma cultura univer- 
salista, sem perder o contacto da 
terra, peia distinção entre as tradi­
ções falsas e as dinamicas, que orien­
tam o modernismo, e pela guerra ao 
primitivismo incompreensível. Certo, 
ha reparos a fazer no desenvolvimento 
de algumas tendências, mas, em es­
sência, eles estão justos, porque estão 
com o Brasil e confiam no futuro.»

Sud jVIcnnucci, actividade 
critica de quase vinte anos em paji- 
nas de imprensa, sobretudo do E s ta ­
do de S . Paulo, critico que timbra 
pela siHudeH e competência de seus 
juicos, autor celebrado por livros de 
exito como Alm a Contem porânea  
H um or e Rodapés, traçando em fo­
lhetim do jornal acima referido, de 
25 — 2 — 929, um largo e seguro en­
saio sobre as revistas de letras do 
movimento, conclue:

« Outras revistas estão agora surjin- 
do, mais urbanas nas suas atitudes, 
mais compostas nas suas franquezas, 
mais moderadas nas suas expansões, 
mas sempre e de qualquer forma, re­
vistas de critica e de exame aos pro­
blemas nacionaes Sem falar que se 
está anunciando o resurjimento de 
Terra de Sol, reanimada pelo mesmo 
Annuario do Btasil,  são destes ulti-

mos mezes tres empreendimentos 
que convem acompanhar na sua evo­
lução, quando nada para verificar ao 
menos, se lhes acontece a eles o 
mesmo que já tem sucedido a tantos 
outros. Refiro-me á Critica, Movi­
mento Brasileiro  e Arco &. Flexa.

As duas primeiras são do Rio de 
Janeiro e dedicam-se ao balanço men­
sal da atualidade brasileira, no que a 
palavra tem de mais compenetrado e 
fazendo exame de consciência que nos 
revelem os processos internos, quasi 
sempre despercebidos, de nossa ma­
neira de crescer e de viver que pode 
estar e tão frequentemente está — 
completamente fóra da realidade ne­
cessária ao nosso caso.

Ainda que fosse possivel censurar- 
lhes a ambas um bocado de janse- 
nismo na insistência com que plei­
team um rejimen de disciplina social 
— através da educação, já se vê — 
nem sempre proprio á nossa mentali­
dade de latinos, se não raciaes, his­
tóricos — e esse sempre foi o vicio 
de todas as reformas que inventam 
figurinos de civilisações muito bonitos 
para acabarem caindo mal depois da 
confecção — a verdade é que ambas 
têm a franqueza e a corajem moral 
em altissima conta e não recuam em 
chegar a uma conclusão evidente, 
mesmo quando ela possa chocar ou 
ferir os nossos melindres, as nossas 
susceptibilidades e as nossas venera­
ções.

Arco  &  Flexa  chega-nos da Bahia, 
da velha S. Salvador que durante tre­
zentos anos foi o centro de união do 
paiz e que, decaindo da sua posição 
de capital, nunca mais perdeu a as-
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cendencia espiritual que lhe outorgára 
essa privilejiada continjenda do Bra- 
sil-colonia. Ficou-lhe nos hábitos e na 
tradição, a fidalguia das métropoles.

Arco (& F lex a  apresenta-se como 
um m ensario de cultura m oderna  e 
tem os seus intuitos definidos por 
Carlos Chiacchio, outro lúcido espi­
rito moço, abeberado nos clássicos, 
mas que não perdeu, por isso, o con­
tacto vivificador da terra e da humani­
dade de hoje.

Ouçamol-o, que vale a pena;
«Não ha povos sem tradição. O pro- 

prio sentido de viver é uma tradição. 
Se viver é continuar, é permanecer, é 
transmitir, na tradição se circunscreve 
a vida. A vida nacional de cada povo 
na vida universal de cada época. 
Quanto a nós, não sei como desco­
nhecer uma tradição, uma vida, uma 
continuidade. Belas ou feias, bôas ou 
más, tristes ou alegres, as orijens da 
nossa tradição, resultante somatica de 
très raças unidas no momento em 
que cresciam para o desejo da im- 
mortalidade, não ha que repudiá-las 
em nome de outras probabilidades de 
beleza, que podem existir, como exis­
tem, para outros povos, mas, para nós, 
não têm préstimo, porque contrarias 
ao nosso desenvolvimento na his­
toria.»

Seria um falar estranho esse para 
um m ensario de cultura m oderna, 
poucos anos atrás, quando nos assal­
tou aquele conhecido acesso de colite 
fu tu rista. Hoje não, é normal e leji- 
timo. Resulta da volta ao senso das 
proporções e da harmonia a que me 
referi numa crônica anterior a propo- 
sito de versos.

Carlos Chiacchio não julga, porém, 
que a tradição nacional possa conten­
der com as culturas alienijenas;

«Creio, com Maurice Barrés, que o 
universalismo da cultura não prejudica 
0 sentido irnmanente da tradição re- 
jional. Antes o tonifica e melhormen­
te o afirma, A questão é que o não 
percamos de vista, nem deixemos de 
0 concili ir nas nossas menores ações 
de homens emancipados, A cultura 
universalista refina a sensibilidade 
local. O homem europeu é a mascara. 
O homem americano é a tanga. Tro­
camo-las, como era preciso trocá-las. 
Mas o verdadeiro americanisrno per­
manece tanga, arco e flexa. E não 
mascara, florete e luva...»

Fica assim compendiada e descrita 
a trajectoria de Arco <& Flexa: duas ti­
nhas converjentes e, portanto, neces­
sariamente diverjentes, que nela se 
cruzarão para, flor de Penelope ás 
avessas, transformar as conquistas do 
futuro em patrimônio de ontem: «o 
que se não póde compreender é essa 
volta ao primitivismo integral sem o 
respeito á tradição adquirida».

«Não queremos correr cruamente com 
o passado. Não devemos estraçalhar 
as raças do presente. Nada de violên­
cias nem de clangores. O senso da 
medida. O critério da seleção. O gos­
to do melhor.»

Tudo isso, por certo, sem esquecer 
o Brasil e «sem alusões a Pery,» o que 
quer dizer sem respeito a critérios de 
escola, a prisões de egrejinhas, a cir- 
culos de perús sectários...

Porque «Arco <& flexa» «é uma senha
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de independencia, liberdade, autono­
mia. No gesto e no ritmo. No pensa­
mento e na arte. No caracter e no co­
ração. Memória da patria verde, vir- 
jem, vibrante. Sem demagojia nem 
eniase. Sem artificialismo nem reto- 
rica. Espontânea, natural, sincera. Arco 
de céu, flexa de sol. Mais lindo que o 
ramo de café, mais verdadeiro que a 
folha de fumo, mais flexivel que a es­
pátula de cana. Não é todo o Brasil. 
Mas é um bocado de Brasil na sim­
plicidade geométrica de um simbolo.»

E’ um programa capaz de interes­
sar os mais indiferentes e os mais 
scepticos. Objectar-se á, talvez, que não 
é novo. Sem duvida. Mas, que é iné­
dito cá em baixo?

Que é vaidoso. Claro e, por isso, 
mesmo altamente elojiavel. A vaidade, 
virtude que, por efeito de um estra­
nho daltonismo social, passou á cate­
goria de vicio, é elemento precioso e 
insubstituivel, tanto nos individuos 
como nas colectividades para preser­
vá-los do perigo das impressões fá­
ceis e, portanto, das sujestões, das co­
pias e das contrafações. À vaidade é 
o unico factor capaz de manter a cons­
ciência das individualidades fortes cada 
vez mais elas mesmas e cada vez 
mais vincadas.

E ninguém negará que o progra­
ma, talvez por efeito da apresentação 
tem, além do mais, o encanto sujes- 
tivo da Beleza. Isso só lhe bastaria.

Que os numes brasileiros auxiliem 
a mocidade da Bahia a realizar folga­
damente essa tarefa e a cumprir o que 
prometem.»

S a m u e l  C a m p é l l o ,  escri­
tor interessantíssimo de saborosas crô­
nicas de arte, com nome aureolado já 
pela consagração das platéas a que tem 
servido com o chiste e a graça de 
sua inesgotável sciencia do riso bom, 
sadio e feliz, como de seu fecundo 
enjenho de peças trabalhadas a primor, 
como «Aves de Arribação», «A Honra 
da Tia» e “Rosa Vermelha", conheci- 
dissima da Bahia, e ultimamente vertida 
para o italjano, poeta, cronista e, so­
bretudo, teatrologo de fina pôlpa, es­
creve, na “Provincia’', de 6-1-929, de 
Recife, estes topicos de delicioso hu­
mor, através dos quaes vibra a nota 
purissima de sincero afecto ás coisas 
e aos homens da nossa terra:

Não é só Yatapâ o que 
lem a Bahia

Na B a h ia  tem vatapá, 
tem carnrú, m as também  

tem literatura m oderna...

(E spec ia l  para  a P R O V I N C I A )

Tudo é moda. Pois não está sendo 
moda também o assunto Bahia nas le­
tras de nossa gente nova ?

Aliás a Bahia sempre deu o que fa­
lar. Desde quando Caramurú meteu a 
espingarda para os ares e deu um tiro 
fazendo brotar o amor no coração de 
Paraguassú (bem me parece que o amor 
vem do fogo) até a escolha do dr. 
Mangabeira para a pasta do Exterior— 
onde está fazendo um bonito — a Bahia 
vive sempre na ordem do dia. Isto sem 
esquecer o bispo Sardinha que, por 
ironia do nome, foi assado na brasa;
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mestre Thomé de Sousa — ainda hoje 
perpetuado na conferencia d. Eulina do 
mesmo nome — o poeta Lagartixa, o 
flautista Pixinguinha e até o general 
Sotero de Meneses, heroe do 5. Mar­
celo e de outras bravuras.

E então a Bahia não «havéra» de 
dar de falar?

Ai, seu Lopes, as m ulatas..

Mulata velha sacudida, de «manta 
trançada, de trunfa enroscada, mimosa 
chinela trascndo-a calçada na ponta 
do pé» (Arthur Asevedo. «A Capital 
Federal», mil e tantas edições assassi­
nadas por Brandão Sobrinho e que 
taes).

Bahia, mulata velha, quem te co­
nhece mesmo de lonje, quem apenas 
te dá um cheiro no cogote, como eu 
quando por ahi passei quatro vescs — 
ida e volta — somente para comer va­
tapá na ladeira de S. Bento, tem uma 
vontade doida de ficar juntinho de ti 
mordendo as tuas pipocas torradas e 
se lambendo todo com o teu acarajé.

Mulata velha gosta de re-ar a São 
Cipriano e falar da vida alheia.

Por isto, mulata, essa gente toda 
pra se vingar de teu feitiço anda en­
feitiçada a falar de ti nos livros e nos 
jornaes-

Assunto que tem  pano para  
as mancas

O assunto Bahia tem dado pano 
para as mangas a muita gente bôa.

Tem sido batido em prosa e verso.
Lá vem Jorge de Lima, lá vem Sil- 

vino Olavo, lá vem Gilberto Freyre, lá 
vem Austro-Costa, lá vem Ascenso 
Ferreira, lá vem Waldemar de Olivei­

ARCO & FLEXA

ra, lá vem Vicente Fíttipaldi, lá vem 
um bandão de jornalistas e poetas fa­
lando da Bahia.

Ih, quanta coisa bonita da Bahia!...
Mulata velha para que foste mexer 

em casa de maribondos?
Lá me vou eu também, maribondo 

sem asa, a falar da Bahia.
E eles dÍHem que lá tem coisa gos­

tosa pra gente comer, tem egrejas bo­
nitas pra gente ver, tem (mulatas mais 
bonitas pra gente gostar, tem elevador 
pra gente subir, tem plano inclinado 
para gente descer...

Foi lá que o Christo nasceu, minha 
gente!...

«Dis.em que Cfiristo nasceu 
em Belem.

A Historia se enganou 
Cfiristo nasceu na Bafiia 

meu bem,
e uma bafiia na o creou.'»

Não é só vatapá o que tem  
na Bahia

Mas na Bahia não tem só vatapá 
nem somente carurú, nem laranjas,nem 
agua de côco de Jtaparica, nem aneite 
de dendê, e giló, e pimenta...

Não tem só a poesia satirica de 
Gregorio de Mattos e Laurindo Rabello, 
nem só o estro de Castro Alves, a ca­
beça de Ruy Barbosa e a politica de 
Cotegipe ou Zacharias de Góes...

Nem só o 2 de Julho, soror Ange­
lica, a festa do Bomfim, as egrejas ve­
lhas, e toda essa tradição da terra 
mais tradicional do Brasil...

Nem só a diplomacia de Mangabei- 
ra e a energia sempre moça do velho 
Seabra...
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Tem gente nova que sabe ler e es­

crever.

T em  um ta l de C arlo s C hiacchio

Aliás Carlos Chiacchio veio de Mi­
nas. Da terra da manteiga e dos quei­
jos, do Triângulo e das alterosas. Mas 
ficou na Bahia, onde estudou medicina 
e deu em cheio.

“Libertas quae sera tamem”. Liber­
tou-se da gordura do queijo, misturou 
a manteiga Com azeite de dendê, me­
xeu o angú de caroço, e está mostran­
do á Bahia, á Minas, a nós todos como 
a cultura ajuda o talento e essas duas 
coisas reunidas fazem de 'Homens &. 
obras" (sua seção na “A T a rd e ” ba- 
hiana) muita coisa aproveitável para 
as letras brasileiras.

Carlos Chiacchio analisando “obras” 
e animando “homens” é a maior alma 
da nova mentalidade bahiana, forman­
do em torno de si moços que sabem 
onde têm o nariz e enxergam longe 
sem o auxilio de oculos de alcance.

Chiacchio tem um livro que vale 
uma porção de livros. “Os Gryphos’’ 
é uma analise iria e cortante (não es­
tivesse o autor habituado ao uso do 
bisturi) da literatura de muita gralha 
que se enfeita com penas de pavão.

Grifo, na acepção de Chiacchio, é o 
individuo plajiario, o apropriador das 
idéas alheias, o punguista literário. Tem 
asas para voar em cima dos outros e 
garras para rapinar o trabalho alheio.

No seu livro não sabemos se mais 
admirar a erudição e o estilo do au­
tor ou a sua corajem de enfrentar a 
lejião dos grifofilos.

Ah, se Chiacchio viesse até cá...
Aqui ha cada grifo!..,

T e m  Moem a, de Eugenio Com es

Eugênio Gomes é outro novo que 
honra cis letras bahianas. Mandou-me 
o seu livro! O primeiro livro moder­
nista da Bahia, como diz Carlos Chia­
cchio, em Homens &. Obras.

E’ Moema, Livro de versos. Versos 
do momento. Versos bem versos, 
cheios de uma inspiração sadia e muita 
coisa nossa e muita' beleza do Brasil. 
O titulo é um simbolo.

“O corpo de M oema guardava o se­
gredo da terra immatura. . .»

“Terra de Santa Cruz 
deixa-m e pôt o  ouvido no teu cúáo  
para  escutar o  rumor profundo desse

eolo musico
onde fervilha o  enxam e subterrâneo.

das pepitas do ouro-» 
«•Mar enjaulado

m ostra-m e o m ar soíto que engulia as
náos

e  enterrava as presas na lom bada dos
montes

Monte Pascoat I . . . Santa Cruz . . .
Brasil !

Talvez a poesia mais bonita do livro. 
E esta outra tão linda: P alavras a  

uma arvore.

«Arvore moça, cuidado I
Todas as arvores que te cercam
conspiram contra tua belezay>

E ha ainda O ração, Negro Kibungo 
A m ãe da lua, A ronda das caipo­
ras...^

Poeta moço, cuidado 
muita gente que vive a te apertar a mão 

tem inveja de teus versos.
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T em  a com panhia de «Arco 
Fiexa»

Rondas — mais um livro que me 
oferecem da Bahia. E’ Carvalho Filho. 
Outro que surje para lutar e vencer. 
E por isto vem todo de verde, numa 
côr de paisajem do campo, numa côr 
de asa de esperança.

Ronda de vida, ronda de batalhas, 
ronda dê vitorias.

Carvalho Filho — poeta panteista 
em versos modernos:

<Sec arvore! . . .
Tet, no amarg.o.

a consciência positiva do ser orgânico^

. . . «c não ter olãos 
não ter braços

não ter razão  Humana para  um en-̂
cantamento

consciente do deslumbramento, 
ser arvore ! . . .»
FolHa tenra, folâa tenra, 

doçura de Humildade Humana 
. . . olHo. Humilde de arvore oculta

que olHa
a Vida, folHa tenra !»

E o livro todo assim, numa ronda 
em volta da natureza e da vida, fecha 
com quatro parabolas onde o sonho

verde, do poeta ainda se veste com a 
roupajem das arvores amigas.

Carvalho Filho é de Arco &. Flexa. 
Desse mensario que veio até nós re­
velar a Bahia moderna e que tem no 
seu nome o seu maior programa.

Arco t& Flexa que tem Pinto de 
Aguiar, que tem Ramayana de Che­
valier, Helio Simões, De Cavalcanti 
Freitas, Damascene Filho, Jonathas Mi- 
Ihomens, Eurico Alves, José Queiroz 
Junior...

Arco (& Flexa — Brasil 1 Paraguassú» 
Moema, Camarão, Ararigboia, Timbira, 
Iracema, a princeza Arco-Verde.

A historia e a lenda.
^rco &. /7cxa—Brasil novo que reaje 

contra a invasão estranjeira.

«Na BaHia tem
côco de vintém»
Mas na Bahia também tem côco de 

tostão...
Côcos de tostão: Chiacchio,. Eugenio 

Gomes, Carvalho Filho, os de Arco & 
Flexa.

Côcos de tostão...
E, por isto, juntei-os ao assucar de 

Pernambuco...
E fíH esta cocada.»

Endereço Propositos
Todos os contratos, com a Dire- Arco & Flexa, tem as colunas 

cão. rua Grades de Ferro, 102, para abertas ao melhor, dos novos e velhos
onde deve ser dirigida qualquer cor- do Brasil, principalmente dos novos,
respondencia. segundo escolha pela Direção.
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‘f r u ta  de Conde” «Banquete de Ideas»

F ■

ROSARIO FUSCO, «o menino de 
ouro da poesia nova de Qataguazes», 
envia-nos, lá dessa celebrada cidade, 
0 seu novo livro de poemas: F ru ta  
de Conde.

Estreando em meiados do ano pas­
sado, com os Poemas C ronolo^icos,.
em companhia de duas figuras igual­
mente significativas, Henrique de Re­
zende e Ascanio Lopes, enfrentou, as­
sim, o periodo mais agudo da nossa 
modernidade literaria. Teve o aplauso 
unanime da critica competente do pais- 
Da critica essencialmeníe nobre, des­
pida de preconceitos esdrúxulos e de 
arbitrariedades esteticas. Aferidora do 
valor e do talento, onde eles estão au­
tênticos, A critica orientadora, que tan­
to nos faltava, mas que, paranossa fe­
licidade, já amanhece em nosso paiz.

Agora, surje Rosario com esta 
F ru ta , saborosissima. Livro em que 
se demonstra, plenamente, a clara com­
preensão do modernismo verdadeiro 
do querido poeta mineiro. Como ele 
deve ser. 'Nosso. Por que ha nos seus 
oito esplendidos poemas,—a que não 
nos referimos mais particularizadamen- 
te dada a natureza de noticiário das" 
nossas palavras,—toda a verdade lojica 
de sua sensibilidade artistica. Alma 
simples, incontestavelmente cheia dessa 
poesia purissima que se contem nas vi­
brações dos temperamentos profunda­
mente sinceros em arte. Como admi 
ramos e queremos a Rosario Fusco. 
Como tem talento e alma este «me­
nino de ouro da poesia de Cataguazes.»

RAFAEL BARBOSA, figura de es- 
col nos circules intelectuaes da Bahia, 
hoje actuando nas letras e na imprensa 
do Rio, ao lado de E u ryc les  de W at- 
tos,o grande, o nobre,o puro E u ryc les  
que é uma das fortes mentalidades ba- 
hianas em função de expoente no jor­
nalismo novo do Brasil, como director- 
reaactor-chefe de «O Qlobo», a obra 
monumental de Irineu Marinho,—Ra- 

' fael Barbosa, ao visitar a cidade-berço, 
recebeu de seus amigos, intelectuaes 
e admiradores, em banquete de 26 de 
Março passado, no Sul Americano, uma 
brilhante e comovida homenajem, que 
repercutiu ruidosa em nosso meio so­
cial. Foi um “banquete de idéas” e 
nele tomaram parte muitos da inteli­
gência nova da Bahia, e pessoas dá mais 
illustre representação que assim qui- 
zeram prestar ao homenajeado os tes­
temunhos de seu apreço e da sua ami­
zade.

A mesa foi presidida pelo dr. Qon- 
çalo de Vasconcellos. ilustre consul da 
Portugal neste Estado, tendo sentado 
á mesa: Rafael Barbosa, Carlos Chi- 
cchio. Caio Pedreira, Edgard Sanchez.á 
Roberto Correia, Epaminondas Sepul­
veda, Presciliano Silva, Alberto Va- 
lença, Adroaldo Junqueira, Everaldo 
Cunha, W a 1 d e m i r o Oliveira, Her- 
mano Sant’Anna, José Fiel, Herman 
Lima, Jorge Pessoa, Arthur de Salles, 
Domingos Leonelli, Pinheiro de Lemos, 
Manuel Bezelga, Affonso Baggi, Car­
as Spinola, Arthur Ramos, Ramayana 
de Chevalier, Queiroz Junior, Eurico 
Alves, Jonathas Milhomens, Agripino
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de Alcantara, Pinto de Aguiar, Carva­
lho Filh o.Djalma Cavalcante, Cicero 
Simões, Erasmo Borges, Antonio Men­
donça, Aurides Magalhães, Boaventura 
Cajueiro, Ito Rocha, Sou/a Castro, 
Admar Guimarães, Pompilio Bittenco­
urt, Sosthenes Miranda. Anisio Sant’- 
Anna, Lafnyette Spinola, T. Dias, Car­
los Barbosa, Nicomedes Ferreira, Qo- 
doíredo Filho, Hormindo Marques, e o 
pequeno Américo.

Ofereceu o banquete Carlos Chiac-, 
chio, cujo discurso abre esta revista 
que contem do mesmo modo o dis­
curso-agradecimento de Rafael Bar­
bosa.

ARCO &. FLEXA, fez-se repre­
sentar ao torneio rápido que se seguiu 
pelos novos tavolanos Pinto de Aguiar  ̂
Eurico Alves e Helio Simões, os quaes 
disseram versos vibrantemente aplau­
didos. Foi uma festa de inteligência e 
de coração. Quardamo-la no melhor 
das nossas recordações felizes.

Arco & Flexa
Arco &. F lexa, não tem, nem acei­

ta o patrocinio de outra sociedade 
qualquer de artes e letras, que não 
seja Tavola, de quem reconhece o 
apoio moral, intelectual e material 
desde o seu inicio, conforme chancela 
evidente na capa de todos os seus 
numeros.

Gregorio de Mattos
Quase que ao mesmo tempo em que 

passavam por nosso porto as 60 caixas 
destinadas ao monumento de José de 
Alencar, a ser erijido em Fortaleza, 
eram encontrados os pedaços da placa 
de mármore commemorativa do tri­

centenário de Gregorio de Mattos, 
mandada colocar pt-la Academia Ba- 
hiana de Letras, numa casa ao Cruzeiro 
de S. Francisco. Ninguém falou no 
caso. Ninguém se incommodou. Mas 
é preciso repôr quanto antes a horne- 
najem. E’ criminosa essa nossa brutal 
indiferença para mortos e vivos ilustres.

As Questões scientificas do 
momento

No proximo numero; Edgard San­
ches, Magalhães Netto e Arthur Ramos.

«Verde»
« Verde'», a magnifica revista dos 

novos de Cataguazes, está na sua .se- 
gimda fase, com o primeiro numero, 
que recebemos, sob a direção de Ro­
sario Fusco, Henrique de Resende, 
Martins Mendes, Francisco Inácio PeL 
xoto e Guilhermino Cesar. Redigida a 
capricho nos moldes recentes do mo­
dernismo brasileiro, com excelentes 
textos de colaboração de vários ex­
poentes da literatura sul-americana, e 
artisticamente impressa, em otimo pa­
pel, pode-se afirm■̂ r que Verde é um 
dos mais belos periódicos da America. 
São estes os nomes dos redatores 
deste numero: Mario de Andrade, Ma­
ria Clemencia, José Américo de Al­
meida, Carlos Drummond de Andrade, 
Norah Borges, Rosario Fusco, Antonio 
de Alcantaia Machado, Peregrino Ju­
nior, Murillo Mendes, Ascenso Ferrei­
ra, lldefonso Pereda Valdez, Martins 
Mendes, Guilhermino Cezar, Francisco 
Inácio Peixoto, Walter Benevides, Hen­
rique de Resende e Carlos Chiacchio. 
O numero é dedicado á memória que­
rida do saudoso poeta Ascanio Lopçs, 
de quem publica inéditos belissimos. 
O endereço de Verde é: Rua Cel. Vi­
eira, 53, Cataguazes.
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Dr. Cezar de Araufo Assistente hono rá rio  de c lin ica  da 
Faculdade de' M edicina, m edico do  D is­
pensário, laureado com o prêm io A. 
B ritto . Moléstias internas, especialmen-

CONS: RUA CHILE, 26. DAS 15 HORAS EM 
DEANTE. TEL. C, 1428 

RES: TINGUI, 24. TEL. C. 1570 ( 2 chamadas ) tuberculose. SYphilis e impaludismo.
Moléstias do  apparelho d igestivo. TU- 

TERCULOSE. tratam ento pe lo  pneumothorace a rtif ic ia l. Magnificos resultados nos 
casos indicados, Todos os dias uteis.

® ® ®

Dr. Alfredo Brilío n c .1 . .Prof. de moléstias nervosos na r a -  
CONS: PRAÇA DA PIEDADE, N. 11, DAS 15 culdade de M edicina ESPECIALIDADE^ 

HORAS EM DEANTE. TEL. G. 194 moléstias nervosas e mentaes.

RES: BARRIS, 2 -T E L . G. 106

® ®:®

Dr. B. Sanlos Cajueiro Tuberculose, im paludism o, syph i-

CONS: RUA DA MISERICÓRDIA, 10, Á TAR- " ’ olestias do  apparelho d igestivo.
DE E PELA M A N H A N -T E L . C. 1243 E 1367 tuberculose pu lm onar pelos

banhos de sol.
RES: RUA DO HOSPÍCIO, 9

®  ®  ®

Dr. Arlindo Miranda
CONS: CALÇ ADA DO BOM FIM , 55 (JUNTO 

A ’ PHARM ACIA SOUZA) TEL. ROMA 84

RES: RUA AGRARIO DE MENEZES, 1 
(C A LÇ A D A )

C lin ica  de partos e m ed ico -c iru r- 
gica das senhoras. V ias urinarias e 
syphilis . Aceita chamados a qualquer 
hora.

®  ®  ®

Dr. Eduardo de Moraes RUA C H ILE , 21, —  l .o  ANDAR

® ® ®

Dr. Jeronymo Ferreira
CONS- PALACETE CATHARINO, SALA 30,

1.0 ANDAR, DE 8 1/2 ÁS 10 l/2. '"̂ nereas
RES: INDEPENDENCIA, 20. TEL. C. 1362

Syphilis, vias urinarias, moléstias

®  ®  ®

Dr. Aimir Braga
CONS: PALACETE CATHARINO, SALA 30, Cirurgia geral, vias urinarias, mo- 

1.0 ANDAR, DE 16 ÁS 18 HORAS. lestias de senhoras.
RES: RUA NOVA DE S. BENTO, 46.

TEL. C. 2385
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Dr. Alvaro da franca nacna
CONS: TRAVESSA DE S. RAYMUNDO, 8, Pratica da Europa. Moléstias inter- 

DAS 14 AS 16 HORAS. creanças e adultos.
RES: RUA PEDRO AUTRAN, 9. TEL. G.

380 E 281.

®  ®  ®

Dr. Arthur Ramos
cons: RUA CHILE, 15 (PALACETE CA- 
THARINO) 1 . 0  ANDAR, SALAS 13 E 15, 

DAS 13 1/2 ÁS 16 HORAS. TEL. C. 2106 
res: tel. C. 810

Professor L ivre  de C lin ica de D o­
enças Mentaes da Faculdade de M edi­
cina. C lin ica medica, especialmente; 
doenças nervosas e mentaes de adultos 
e creanças. Doenças internas e suas 
complicações nervosas e mentaes. Sv- 
ph ile  nervosa. Epilepsia (gotta). Psy- 
chonevroses, etc.

/ ®  ®  ®

Dr. João Pondé
S. Pedro, 27

' 1 ®  ® ®

Ors. AüAusio lllanna duniiir
e

G odiiM o Dianna Dnnlor
S. Pedro, 6

® ® ®

Dr. Alvaro de Carvalho
cons: rua CHILE, 26, l.o ANDAR. 

DIARIAMENTE, DAS 14 ÁS 16 HORAS. 
TEL. GARCIA 811.

Clinica Medica,

Todos os exames de Laboratorio.

Prof. C athedratico da Faculdade 
de Medicina.

Doenças internas e mentaes.

® ® ®

Dr. João Mendonça
CONS: 14 ÁS 16 HORAS, TODOS OS 

DIAS, AO PALACETE CATHARINO, SALA 
19, ANDAR. E ÁS SEGUNDAS, QUAR­

TAS E SEXTAS; PELA MANHAN, AO 
POÇO, 69 (RESIDENCIA)

RES: P oço *DE ITAPAGIPE, 69. TELS: 
C. 563 E ROMA. 389

Especialista em doenças internas 
(adultos e creanças): Estomago—Intes­
tinos—Fígado — Pulmões -  Coração — 
R in s -S v p h ilis -P a lu d is m o -B e rib e r i.
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Dr. Sabino Silva Cafhedrafîco da' Faculdade de Me­
dicina. Doenças internas, espccialmenfe 

CONSC RUA CHILE, 16 (PALACETE CA- da nutrição, do apparelho digestivo e 
THARINO, 1.0 ANDAR, SALAS 13 E 15. seus annexes. Coração, vasos e rins. 
DAS 8 1/2 AO 1/2 DIA. TEL. C. 2106. Doenças da velhice.

® ® ®

Dr. João do 0 ' p ,. .Especialista em vias urinarias, sy- 
CONSl RUA CHILE. 16, TEL. C. 1814. philis, hernia, moléstias internas e 

RES: RUA BARÃO DE ITAPOAN, 1 Raios X.
TEL. GARCIA 20.

® ® ®

Dr. Viial Rêgo
CONS: RUA CHILE, 14, DAS 8 ÁS 11 HORAS 

TEL. C. 2038 

RES: RUA DA POEIRA, 78

Moléstias internas de adultos.

ADVOGADOS
Di s . Ëtonio Geraliio leixelra Filliii 

e
Uenccslau Gallo

® ® ®

Dr. Nestor Duarte
® ® ®

Drs. Marques dos Reis, 
Clemente Marîani 

e
Benicio Gomes

® ® ®

Dr. Aristides Mendes

Travessa do Garapa, 19 

TEL. c . 1847—1.' ANDAR

Rua Cons: Saraiva, 18

RUA
CONS,

Saraiva,
26.

Plano Inclinado, h

DENTISTAS
Braulio Faria

Cezar Barroso

Rua
Chile,

N. 3
2.' ANDAR



f l R G O  & F L E X f l
Mensario de Cultura Moderna

Endereço 
—e— 

Direção:
RUA

Gi ades de Ferro 
102

ARTES
E l

SCIENCIAS
E

LETRAS

CRITICA

000200000102000101010101020100004800000000




